
^^^^^^^*"^mm*mmmmm'^mmmmm'mmmm^mmm"^^»'*'»*mtmman^

Assembléia Maranhense Pelo Debate de Fernando Noronha
SAO LUIZ, IX (IP) — A Assembléia

Legislativa do Maranhão aprovou moç&o
por unanimidade para quo soja submotidu
ao Congresso Nacional a ontroga de Fer-
nando dc Noronha para base militar dos
norte-americanos.

ASSINAM FRANÇA E U.R.S.S.
NOVO ACORDO COMERCIAL
TELEGRAMA NA SEGUNDA PAGINA

Comércio Externo Tipo Século XVIII
82 ptÜM» •MrUcijMiii do . Mo oom o llnull. INWn,

comércio mundial, mu» 0 Rovfirao quer floaar «pc-
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«

SOBERANIA NAO SE ALUGA, NAO SE VENDE E NAO SE TROCA

Alienação da Soberania Nacional
II Cessão de Fernando de Noronha»

Declarações do senador Lourival Fontes (Texto M 3'página)

Daooberto Denuncia na Câmara o Tétrico Objetivo

ANO X — Rio d« Jandro, Iêro».felrn, 12 do Fevereiro do 1057 — N* 2.088
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llraMI Néeulo .XVIII. Mu
nnH «NoIon Kca-io-nlci»»:
«AIiuIb HÔIin- on &k<oh mi-
nlmiM».

IllHIlgHrtMlo
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(Telegrama na m>
gunda página)

REDUZIR NOSSO PAÍS A ESCOMBROS
PIRA POUPAR OS n-AMENCIUIOS
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O plenário ouviu com extraordinária atenção a patriótica denúncia do sr. Dagoberto Sales. Vemos na
fotografia, cm primeiro plano, o general Piores da Cunha, monsenhor Arruda Câmara, do PDC t o sr.

Corrêa da Costa, prócer da UDN

Testemunhas Oculares Apontam
io Como o Autor do Crime

r. volta, em todo o Estado paulista diante do covarde crime que
tirou a vitia a um guarda rodoviário e feriu gravemente seu colega

11 (pelo Te-s AO PAULO,
lofone) — A noticia pu*

blicada pelos jornais de que
o deputado Tenório Cavai-
eanti viria hoje a esta Capi-
tal, passando por Jacarei,
foi considerada como um de-
sacato e um desafio à Po-
Meia Rodoviária e à popula-
'•ão de Jacarei. Naquela ei-
dade, aliás, é grande a ten-
são popular e a situação
mais se agravou ao ser notl-
ciada a localização do tes-
temunhas oculares do mons-
trr.oso crime que tirou a vi-

da ao guarda Mário Meloni
e deixou gravemente ferido
Maanede dos Santos. Em Ja-

carei, na manhã de hoje, os
muros da cidade apresenta-
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NOSSO POVO, AFIRMA 0 REPRESENTANTE
DE SÃO PAULO, ENTRE APLAUSOS. REPELE
ESSA PERSPECTIVA DE HORROR E DE HUMI-
LHAÇÃO — RIDICULARIZADO 0 DOGMA DO
ALTRUÍSMO IANQUE — É CRIMINOSA ESTUL-
TICIE ESPERAR QUE TERCEIROS PROTEJAM
NOSSA SOBERANIA — QUE PESE 0 SR JUS-
CELINO KUBITSCHEK SUA RESPONSABILIDADE
E QUE MUDE DE ORIENTAÇÃO — RESTA AO
CONGRESSO NÃO PERMITIR QUALQUER DES-

RESPEITO AS SUAS PRERROGATIVAS

ESTAMOS 
ameaçados, cora a,

entrega do Fernando d*
Noronha ds ser reduzido» co-
mo pais a escombros o a poel-
ra radioativa. Esta advertência
foi feita ontem pelo sr. Dago-
berto Sales, da tribuna da Cd-
mara, para um plenário que
ouvia suas palavras com ex-

traordinarla atenção.
O ropresentanto pessedlata de

S&o Paulo denunciou a entrega
de Fernando do Noronha como
decisão das mais graves e pe-
rigosas, adotada pelo Executi-
vo, a rovella do Legislativo •
em melo a um completo desço-
nheclmento do que se tramou
contra povo, a vitima principal
do ato que compromete de uma
sô vez a ppgurança e a auto-
nomia brasileiras.

'.." PROPAGANDA "**^
ANTINACIONAI.

Dentro de nossas frontaM».
afirmou o orador, trabalha uma

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Oa americanos querem trazer para o território brasileiro a linha de
combate, de tona terrível guerra de extermínio, afirmou, na tribuna

da Ornara, o ir. Dagoberto Sales
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O sr. Gabriel Passos, da UDN.'quando em aparte, apoiava o
discurso do representante pesse-

dista

Tudo Pronto: "Operação Copacabana'
Em Execução nos Próximos Dias!

Assinatura do projeto talvez ainda esta semana ir Redistribuiçào
dos lotações da Zona Sul em sete novas linhas -^ O que é detalha-

damente a «Operação Copacabana»
,Su quo au Informa, o prefeito

Negrão du Lima assinara aln-
da, no transcorrer desta sema-
na. o decreto quo porá em exe-
encho a "Operuçao Copacaba-
na". As placa» quo serão colo-

cada» nos puntos Iniciais Ja es-
tao sendo preparadas no De-
parlamento do Concessões. A
Prefeitura esta em condições
de fazer executar o projeto em
24 horns, após sua assinatura.

tV chamada "QporaçAo Copa-
cii*-niiii", quo as autorldadeí &<>
trílnsito protendom levar n.
execução dontru ,1o poucos illaa
• em torno da qual vem «endo
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ASSEMBLÉIA DOS FOGUISTAS

VERBERADA NA CÂMARA A
ATITUDE DO DIR. DO D.N.T.

O proletariado brasileiro, disse o sr. Stein-
bruch, não suporta mais essas intervenções
ministerialistas, que não se baseiam em

nenhuma lei

COM 
'..astantu... «nergia.

protestou ontem o st.
Aarfio Stelnbruch, na tribu-
na da Câmara, contra o ato
Ilegal e antidemocrático do

CUMPLICIDADE COM
A TESE COLONIALISTA

O are. Freitas Vale, na ONU, apoia os algoíes
do povo argelino

No-
NAÇÕES 

UNIDAS
va Iorque, 11 (Especial)

Em longo discurso, o sr.

ENTREGUES A FAB AVIÕES
FABRICADOS NO GALEÃO

x VAR recebeu, ontem, em lolenldado presidida pelo presi-
dente* ^funo^uSueM^o. primeiro. 16 MMgaH&u»^^
de uma encomenda de cem, construído» na Fábrica da lekker
Instalada no Galeão. A entrega do» aviões realizou-se pela ma-,
nhà O preildente JK, descendo de Petrípolls, chegou a fabrica
cerca dai labora», acompanhado do coronel Uno Komualdo Tel-
.veira. sub-cbefe do rablnete militar d» Presidência da Itcpfilillcu,
Uo cel. Afonso HeUodoro do» Santo» e majores Lula: Au*ru»to Bor-
ees e DUermando Silva. Na foto, o presidente Jh, o Ministro du
Aeronáutica e outra» autoridade» Inspecionando os aFokker»-S,-ll»
construídos mu Galeão.
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Freitas Vale, delegado do
Brasil na Comissão Politica
da ONU, apoiou a tese do go-
vérno francês sobre a quês-
tão argelina, achando que,
em resposta ao «exemplo de
tolerância política» dado pe-
la França no problema da
Argélia, a Comissão deveria
cessar qualquer discussão
sobre o assunto, anunciando
que, juntamente com outros
delegados, apresentaria um
projeto de resolução nesse
sentido.

N. R.: por absoluta íalta de
espaço deixamos de publi-
car p discurso do sr. Frei-
tas Vale, cujos trechos prin-
cipais comentaremos ama*
nhã em nossa seção «Tc-
ma Internacional».

MOIXET E PINEAU
DAO «EXEMPLO DE

TOLERÂNCIA»
ARGEL, 11 (FP) — Hou-

ve nesta cidade, hoje de ma-
nhã, três execuções capitais.
Figurava entre os condena-
dos o comunista francês Fer-
nand Yveton, de 30 anos de
idade.

DEVORADOS PELAS CHAMAS 12 BARRACOS
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j diretor do- Departamento Na-
cional do Trabalho, ao proi-
bir, sábado tiltim.o, uma an-
sembléia do Sindicato dos
Foguistas da Marinha Mer-
cante.

Pretendendo confundir o
orador, o ar. Carlos Pinto, ho-
mem de reiteradas posições

(CONCLUI NA 2* PAG.)

NOTA SOVIÉTICA

SOBRE 0 ORIENTE

MEDIO

MOSCOU, 11 (FP) — d sr. Cm>-
pilov, ministro das Relações Ex-
terlores d.i URSS, íêz entrega, ho-,
je, a tarde, aos embaixadores d»l
França e dos Estados *en«psr-W«Bf- "
como ao' encarregado de ' Nosó-1
cios da Gri-Bretanha nesta, cax
pita], de nota referente ao Ori**
ento Mf-fllo.

 t 
-1

O sr. Chepilov recebeu essa»!
personalidades separadamente. 4
o texto da nota ainda nio tam
publicado nesta capita.!. í

Uma ponta de cigarro, ao que se presume, deu origem ao incêndio ocorrido na madrugada
dc. ontem, no Morro dc Santa Afaria, em Botafogo, que destruiu doze barracos. Móveis, roupas c
todos os utensílios domésticos das famílias residentes nos casebres simstrados, foram devorados pelas
chamas. Se não fosse a pronta mobilização dos bombeiros, talvez a estas horas mais nada existia da
favela de Santa Marta. Leia reportagem detalhada detalhada na sexta página desta edição.

Foram Coroadas as Rainhas da I. P.
EM SOLENIDADE PRECEDIDA DE "SHOW" E SEfiUIDA DE GRANDE BAILE,
RECBBERAM VALIOSOS PRÊMIOS JANETE, MARLY E AS PRINCEZAS

PAIS DE ALUNAS PEDEM AO PREFEITO
APROVAÇÃO EM QUALQUER
DOS EXAMES DE MAI^EMÁTICA
DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
"pstêve ontem à tarde no

uma comissão constituída de
pais de alunos que prestam
concurso para admissão no
Instituto de Educação. Pre-
tendiam os membros da cita-
da comissão pedir ao sr. Ne-
grão de Lima que determi-
nasse dar por aprovadas na
prova de matemática tôdas
as alunas que obtiveram no-
ta superior a 4 (quatro), em
qualquer dos dois exames
realizados. O Prefeito ficou
de estudar o assunto e a
êle dar a devida solução no
dia de hoje. „

Restabelecidas Duac
Repúblicas na URSS

MOSCOU, 
11 (FP) — O

Soviet Supremo decidiu,
hoje, restabelecer as duas re-
públicas e regiões autônomas
do Caucaso e do Volga, cujas
populações haviam sido re-
movidas durante a última
guerra. Serão restabelecidas
em seus territórios essas
populações.

DIA 3.5 A PROVA v-jS
DE PORTUGUÊS ' 

/,
Por outro lad0 ã diretoria'

do Instituto de Educação e»v
(CONCLUI NA 2* PÁG.)

¦JfM festa que atraiu centenas
•"•*¦ do participantes, celebrou-

se no Babado a nolto, na
sede do Clube dos Cariocas, a

Estranhou o Batalhão Suez
0 Frio Reinante no Egito
AINDA NÃO RECEBEU INSTRUÇÕES DO GENERAL BURNS

ALBAIíTiAH, 11 (FP) — O
íepreEentante da aeêncla belga
««teve com os membros do con-
«ngente brasileiro dos forcas da
ONU, què chegaram em 2 do
•oriente a Port Sald, no trans-
porte de tropas brasileiro "Cus-
«dio de Melo". Êsse contln-
gente compreende 41 oficiais e
490 homens, pertencentes as
»6tlma, oitava e nona Compa-
nhlas do Terceiro Batalhão do
3eeundo Regimento de Infanta-
rt» e tem como comandante o
coronel Graclllo Pessoa.

Declarou o comandante que
n« seus homens tinham gosta-
«Io da viagem o quo se sentiam
fellíes por estar no Egito.
acrescentou, entretanto, que

tat

loiro vinham estranhando o
mau tompo que esta reinando
na região do Canal de Suez,
desde que chegaram. A maioria
dos soldados brasileiros Inter-
rogados pelo jornalista estava
atacada de corlza e da larlngl-
te. Kealmento, a temperatura
do Egito é mais fria do que a
do Brasil, nosta estaoao. Na
semana passada, marcava de 3
a 7 graus acima de zero.

Tendo chegado no dia 2. o
contingente brasileiro levou va-
rios dias no desembarque do
material. Os ültlmos elementos
ao contingente partiram para
osta localidade quinta-feira
passada. Precisou o comandan-
tn que o contingente brnsllei-

at> «Cam»''

Ornar" — situado a 55 quilo-
metros ao Sul do Porto Sald,
em seus próprios veículos, ten-
do sido as reservas encaminha-
das pela ferrovia.

Vários membros do contin-
gente brasileiro são de origem
libanesa e falam perfeitamente
o árabe. Assim é que o sargen-
to Kamelhyaped declarou ao
jornalista que seu pai era ori-
ginário de Bour El Shouer (Li-
bano), e que deixara aquele
pais há apenas 15 anos, quan-
do íoi para o Brasil. «Vou apro-
veitar a oportunidade, acres-
cenlou o sargento, para visitar
minha tia, que ainda mora no
Libano».

(COKC3j«* m Y sstmU

coroação das Rainhas da IM-
PRENSA POPULAR. Presidiu
a solenidade o nosso diretor Fe-
dro Motta Limo, que apAs as
respectivas faixas e coroas a
Janeto Massaquero, eleita pelo
Distrito Federal, e a Marly Na-
zareth, sufragada pelos maritl-
moB. Assistiram ao ato as ral-
nhas luiterlores, Marylnha e,
Ularn. Ix-ni como as princesas
coloçajiaa no i-ócéntè certame.

Foram u.s seguintes oa pró-
mios conferidos após a coroa-
çao: à rainha .Tanet, um anel
do ouro com brilhante; a ral-
nha Marly, Cr$ 10.000,00 em dl-
nhelro; o as princesas presen-
tes, Maria Amólia, um cordão
rle ouro com pedra de âmbar;
Lucy Cavadas, um corto de te-
eido o outro mimo; Ayeda Na-
varro, um par do brlnco3, um"malllot" e outros presentes do
Clube 21 de Abril; Rejane Ma-
tias, uma pulzelra e uma blu-
sa; Dlnâ Silva, um corte de ves-
tido,, uma blusa e um anel de
ouro, presente do Clube Maria
da Graça. As princesas do so-
tor marítimo Eatcllta Marinho
e Iolanda Flrmlno couberam
respectivamente um relógio de
ouro e diverso» presente».

Os prêmios destinados às de-
mais princesas podem ser pro-
curados em nossa redação, das
tf ta >»

O ato da coroação foi prece-
dido de animado "show", as-
sim como de um grande bal-
1* que durou ate à madrugada
de domingo, quando por lnlola-
Uva de numeroso grupo de ami-
go» da IMPRENSA POPULAR
foi dado o grito do carnaval,
anunciando um programa dc
grande brilho para os quatro
dias da tradicional festa ca-
rloca".

Em ato festivo, seguido de baile que se prolongou até à
madrugada de domingo último, focam coroadas as Rainhas da
IMPRENSA POPULAR, Janete Massaquero. pelo Distrito Fé-
deral, e Marly Nazartthypèlo sefor marítimo. Na gravura vemos
nosso diretor Pedro Moita Lima c.uando apunha a coroa em
Janete e um aspecto da solenidade, as rainhas já elevadas ao trono
e rodeadas do seu séquito de princesas também sufragados pelo
povo. . .
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MAIS AJUDA
PARA A I.P.

Mais contribuições conti-
nua trazendo o povo carioca
ao seu jornal. Recebemos, on-
tem, as seguintes;
Um patriota ....
E. Torres 
Grupo da Barro

da Tijuca ....
Um marítimo apo-

sentado ......
Total em dinhei-

ro recebido atí
ontem

20.00
100,00

•100,00

500,00

49.791.00

i <»--'; i .
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IMPRENSA POPULAR

44.S-
Unira a Cantar» cm sua Nepuida semana de convocação

txtrnnrdliirtrln sem que o plenário Inilm ainda apresenlado
•qui-li» aapoctn iIiih m-sHí..»»» do grande coinpareclin«*nto. Aa í'o»
ihIniiVh, por falia da número, ainda nlo puderam voltar « ao
reunir iniillo embora rm quase todas soja elevado o númt-ro
do nmti-rlaa ua ordem-do-dla.

¦-•,

Hoje, As 18 horas, linverá uma reunlAn conjunta das Co»
missões do Economia e do Minérios Atômicos, O motivo da
convocação, sollcllndn polo deputado Gabriel Passos, presidem
te dn segundo, 6 apressar a liberação pelo órgão técnico do

Srolrio 
Dflgoborto Sales, que dlspõo sobro o monopólio estatal

a energia atômica.
...... .......... . •

Os Jornalistas gaúcho» r.olliarã.» noa dlaa 17, ia a lt»
do março vindouro, o sou Congresso regional, rm Livramento,
em liiiinciinccn» no «viitenárin da cidade. O líder Pernnndit
Ferrari está putrorlnando, através de projeta apreaentadn on»
tem, um auxilio federal do SOO mil crinrlron para a realização
di» conclave.

•
Apareceu ontem e dirigiu-se diretamente ao livro de Ins»

crlção de oradores o deputado Carlos Corvo quo, alIAs, estan»
do na tribuna, serviu dc modelo vivo A desenhista Hllde Webér,
da equipe rcdnrlonnl do vespertino da Rua do Lavrndlo, Es»
tnndo t.-imiiém nn tribuna e respondendo a um aparto do
deputado MorAclo Laíer, teve o referido orador oportunidade
dc grnsnnr duns frases Inpldarcs: «parece «pie o governo está
dividido cm duns correntes: os quo combrttom n aliança Brasil-
Estados Unidos, o os que, como JK, defendem pnra o Brasil
a posição dc satélite dos Estados Unidos». E a segunda, nuce-
dáneo dn receita do casal feliz: «ó fácil concordar com V, Exa.
desde que V. Exa. concorda comigo».

Resolução Final do Congresso
Dos Socialistas Italianos

VRNI.7.A, 11 U<V) - A rexo- «¦mu,... «ani-lonAiln» n. tSonii . *. ..áo.'«provada so término doltuteao « mis MmniiaS . j?".'.1" n,mm.e,M oW«Uvps eomuni, Pro.

12-2-1957

liiçAo iiiii-iiv.iiin ao término du
!ia." ('illllilii.eii ilu l',i| 11,1,1 ,.|,„.m
lista lliillinin, il-tflnlnilo n imifii-mia n .n-Aii .i., partido, danlrtrí)
qilli A eliUKiutn dii miiv!ii)»iitii np».
lArln A dlNOBo d« no. i,.,i,,,|.. „ n„Iliuu.lo «a uiiinai in i ...um n am-
m mulo um. iii.iin inimltlr nofr-so uma renovutjflii mirim «iitcuntíinlcn, n» losulliliulo consti.tiltSnnal. Tiinituíiii pt.ia o im (Ido
coijyoqoldo do «jn«. .-ii,-,;„n „ 
monto pura mun 'muniu inicia-Mm socialista, s Uso em ronxl.(Icruçiio dos niilmns nuontc-ilmen-to» iiil'Tii;i.|..ii.ii... inig eniiui onnyo culuo político du roíntiiils-
nu) soviético, n liitiiirrolçfli) lim,.
biiiii, n.novii or|intii,;aii do mo-vlnittuio operário polonOs,

Alem .(Jliwo declina a ronolw-no
qu»

K l',mlnrin't|."lâ*,"-|min('l,,;i? ' M*1»»"S
lieUOls tle havei ?! i. ' » nwnopOIlM « contra o livro'JA.

qiliio trolx.ll Kl ntlmiòt\ li 
','", UVm? wrtl«»iari 'no

h, para «arnntlr o nroiMun in.clul e pnlllluo da (t.mocm.ln.«voe» ,i rsiolpctlQ ns mliit-fies ,,,,,,,ns iim.iunl.tai. lista. relnçAe» *ò•sinlieleaem nn •nllilarlrilide o„eui.»». n na ennsclínelu iiu rn».iiiiiit.i.i,ni,t;,,i„ comum do. dal»liiirll.lt.. mh e„m „» tmb.,ihsdn-iw«, u Isso fora de quAlnuer niiciod« Ilt.lili.i1e de ,.i;1„ , dn onn.ll -in. Acrescenta a resolução uim u»ltiiiii;«n nuo s« orlou no n ovl

*•--...  ,»-.,.,. n »A|[»|mi, iiruciinliitt a i>iiiii|iiiii;u„ au puliiifii dos Miiciih nillliiims, o dosurmumsnto progressivo, o rntuna dus NaçAe» UnMii», o um.«silo oointim o a MUIlATüM,
No que concerni», flnalm-min. a

flUMQOUlp daii fftrcn» snclulls-ta». salienta a resolução a neceu-slditile densa nperiiçflo, dlitnteila Impossibilidade a da Inutlll»dmlq da umu política -do fie,,,lo", quo retina todas ns forçM

o Partido Hoclnllsin itcKltn.L,^''.,",""10 '"•'"¦J'"' Prõcurnm os
.*•*** o. nrino,pIo, dc,n„- 'jgj|1MS8B 

m £

dio com um nnõio no próximoeoimrossn do Partido AoclalhitaDemocrático, pura quo rcnllro a.-irlmrlm, etnpu ,iu unltloaíAo.

fTonelnirao d» 1.» itftiilnn)
ynni InscrlçOo» toJa como es»
ta: «50 centavos pela palw»ca* do Tonórin, quo mio valo
mais que Isso».

TESTEMUNHAR
Segundo apurou a reporta»

«••in. a policia JA locnlixou o
«lotevo umn testemunha ocu*
Jur du cena Biingronta. Tra-
tn-so do um fiscal do uma
empresa do ônibus pnrtl.culnr.

Outras fontes, contudo,
afirmam quo nAo tros ns pos»soas dctldus para dopolmen»
to o quo afirmam ter sido
Tenório Cavalcanti o assas»
sino.

Testemunhas Ocularcs Apontam...
1 t.A..l..m.\ .*-*_¦ ._ ....."oa apresentou pro|eto de lei con- taiUitiMoa n» ttitmU Rir,*,cedendo uma pensflo de 5 mil cm- Paulo, nn eiitnprlmrnto dl '

nlros bwmaIi A família do ousrdn I dever, *"•

ASSINAM FRANÇA E U.rXsT
NOVO ACORDO COMERCIAL

QARIS, 12 — (IP) - Foi pnm nno, tf,» mnnelrA nu» „,¦^ realizada hojo A tardo na fim do período tilciml, s« i,,!'

Reduzir Nosso País a Escombros.

Comenfa»se no Palácio Tiradentea que, ao contrário das
afirmni.õiH fclttu A tCItlma Hora» de ontem pelo deputado
Lcobcrli» Lenl, duas qurslfeff acltarfio os debalea nestes'pró»
xliniot oito dias: rossoo de Fernando de Noronha e ¦ revisão
tio toda a política exterior do Brasil.

Sexta-feira próxima, As 15 horas, em sessáo secreta, o
plenário terá oportunidade de ouvir c Inquirir o chuncclcr M.-t»
cedo Soares sõbvn os acordos assinados pelo governo do Brasil
cm torno do petróleo da Bolívia.

Consta que, cm conscqiir-ncia da remínria do deputado
Fernando Ferrari no posto de líder do PTB, os vlcelitlcrcx apre»
Bcnlaiiío sua renúncia colctlvn. M mais; a carta de Ferrari te»
ria despertado um movimento do rcnrOo dentro da própriabancada contra u manobra do rrrupo Prlctn, na qual se deixa*
rnm envolver inúmeros representantes trabalhistas, o favo»
rávrl li manutenção do líder. Ao fim da sessão de ontem d
deputado Batista Ramos, candidato ít sucessão, esteve nrt galil»netc do deputado Fernando Ferrari para unia conferência sA»
bro o problema criado.

. .
O deputado Joüo Machado, vlce»lidcr do 1TB c da Mi»

nnrin. solicitou ã Slcsa a exumarão dc mnls um dos inúmeros
projetos há mios congelados cm algum dos ôrgiíos técnicos.
Traía-se do projeto da I.cl Orfrünlca da Previdência Social.

 •
Comentava-se em todo o Palácio Tiradentes a difícil si»

tuaçáo em que se encontro o deputado Tenório Cavalcanti!
por algumas testemunhas apontado como seriamente implicado
no assassinio do guarda rodoviário. Aliás, o deputado Tenório
nSo apareceu ontem na Câmara.

•
E' fato notório $, amplamente comentado no Palácio TI»

radentes o mal-estar c a inquietação de que se acha possuídaa «ala môçn»-do PSD-om-razão ilos perigosos caminhos poli»ticos quo JK parece inclinado trilhar. Km reunião realizada ao
fim dn tarde dc ontem na residência do Embaixador Ama»
ral Peixoto os representantes pcsscdistns da chamada «ala
moça» colocariam a questão da cessSU» de Fernando do. Noro»
nr.o, revogação inesperada das diretrizes governamentais sô»
bro minérios atômicos, apresentadas pelo Conselho de Se-ruran»
ça Nacional, e aprovadas pelo Presidente da Rendhlica, e ré»
condução do deputado Ulisses Guimarães A presidência da Clu-

,mara.
M. G.

•
Atendendo à solicitação do lider Vieira de Melo vice»

flder José Joffily somente ocupará a tribuna para o sqit anuh»
Ciado discurso a respeito da cessSo de Fernando de Noronha
após a fala do lider udenista. O discurso do deputridp Afonso'Arinos está amjnçiafl-A.jjara hoje.

Inaugurado o Congresso do
Partido Comunista dos EE.UU.

, N. 10KQUE, 9 (FP) — O'Partido Comunista americano,
que realizou hoje a primeira
sessão Uo um Congresso Nacio»
nal que deve durar quatro dias,
e que congrega,.übt)., pciegados
dos Estadus unidos, dirigiu,um¦telegrama ao presidente Eise»
nhower pedindo-lhe- «para - pio»
mulgar uma nova doutrina Ei»
aenliowor parut upiijí*ação.^clas
decisões de uúo segregação', pra»
nunciadas pela-Corto Supre»
ma».

Ao inaugurar-se o Congresso
procedeu-se á .feitura, dp. njen»
Bagéiis recebidas dos Partidos
comunistas no exterior, espe-
cialmente a do sr. Paimiro 'io-
gliatti. ¦ -

MENSAGEM DO PCÜS
PAUIS, (PP) — A emisso»

ra ue Moscou difundiu--uma
mensagem dirigida pelo Comi-
té Central do Punido Comiihis-
ta da União Soviética ao Par-
tido Comunista dos E.U.A.,
atualmente reunido- em Con»
gresso. .".',.'..".,'.; " """""

«Os comunistas da JJE(S'â,'!de»
clara o C, C.j. - acompanham
com grande interesse-tr-manei-
ra por que o Partido Comunis»
ta Americano sobrepuja as nu»
morosas dificuldades que se
lho opõem». «O Partldo-Comu-
nista Americano, prossegue a
mensagem, deíenâe;'"cq]n;-]jler»
Bistência os direitos" democrá.
ticos da nação americana,
prossegulndo nas melhores tra»
dições de Lincoln, Jeííerson,
Monroe, Uosenberg. e outros
eminentes fllhosda América».

Depois de haver-evocado os
esforços dos •comunistas **ame-
ricanos «para reforçar"a~ünl*

(Conelu»..o du i." pAulnn)
poderittitt nifttiulna do propn-kiiiiiIii (Jornais, revistas, estu-
gfles do t-Adlu e da tutovIsAa,•Itli» ««rido, ataca, InJOrlu e cn-linilii tuilo iniuriii ,|Uii tu tipro-fiiuiin nu nnAlliio ohh nwma
qunsJOos nulliicuM u ccunoinl-eus do muliir liiiiuiiiniiclii, no
MiUt h0 men As rOjUÇOes num-l iiciino-iiinniiiiriis. i*u«i nimiiil-nu, uciu-ci.uiti o orador, «o to-leru diiiis iitltiiilus: u iitilinmoeiilusIAiiIlco ii um,, ,.,,„ ,m Vu.nlm du poderei» iiunuiiiicii doNorttf, ou sllõnoio conivònte,

pÜOMA Uo ALTUU1UJ10
Pruuiama-so o dogma do nt-truiitniu da nollticii externanim-iieana, prlnclputnionte emreiaçflp ao nosuo pois, Noga-seou pulo iitoima ne ppooU|T» i.cul-tar a rutilltliiilc, por niuis L.,m.tli|iilunie (|iie scj:i cia. Ooacro-\c-mo como litiuiuiiltíiiia uniapolítica e:;ti'|-l.a- ,„,e por ser,disse ,i (muloi-, »patriót|ott" doptiilto do viBta iimeni-nn,,, fl"ciiiliientomonie olijutlva aogofsticu"!
Ailinlic o omdor, c-no livre-nllriiilnr t|U0 o, .mo n8 niner!-

JWtiua estão ci-itiia, nimntl, ,103Interflsaes que defendom. quan-(Io adotam uma poifti,-.-, ,,.., ,„,.,,¦ovamos sotnpro a pior" Osr. Uii-olierto completa 
' 

Bflupensamento: «As contribuições
. iiicitininvels (me mill(.a f.1Mncfe-amos («os americano») emmementos aiffçèis, so tôm re-«oUa.lu -ia «lmpalla eom nuo

•...,'i:iT» í.08808 l-foblomas»MUDANÇA DE ATITUDELntlcnndo assim nma orien-ração que na verdade vem sen-cio mais ou menos adotada emcírculos oficiais brasileiros, cia™",°Insr; -Onaoborto. Sfllcs nosentido de que scjn eIa ahcra_da com urgência. «Esperar queti magnanimidade e p espiritotle justiça rie terceiros .ptoio»
jam a r.ossa soberania e defen-dam o nosso interesse ó crimi-n.osn estulticler, afi^a 0deputado paulista, norescen-tando t c-Neste mundo tle egoís-mos nno há margem para ami»zades. desprendidas.-..

OLIQUE DESPREZÍVEL
A corto treolio, alude o ora»

^Lia°i,rí,!mIhQ f,Q «•¦••»*•<- des»Prezivel que tenta atemori-»..-lo aq apontá-lo cpmo comunis-ta, «argumento agressivo decertos cidadãos que rie brasi»
W.QS Possycm apenas a cer"450 de nascimento, mas quopor índole, por inclinações esimpatias não são nossos com

lômotrna e velocidade da or-

por hora; com o poder de des»nilçflo ao um mllhoo de ton...Iodas do dinamito, poüor 50'vezes stiporlor no do «igoniw
quo destruiu lliroshlmu, Va-be;so que essas aimn. 'aspa,
"mm o veneno radioativo nu-ma área estimada entro lo o20 mil quilômetros quntirt.»dos, A dcmruiçiio total o o cn-venenamento pU|n POoira rn,dInativa poderüo tornur Ina»
O tESFÔi-tÇO» AMERICANO

Fernando de Noronha sei*fator de distanciamento cn-tre o território americano *seus prováveis Inimigos. Osamericanos procuram assegu»rar, no cas» t\o uma Ruurrntilómlca, condlçõea mínimasde sobrevivência para os Ks»tnrios Unidos, à custa do Brn*sil. «Estamos sendo vitimas
desse esforço», esclareceu or.r. Dngobertn Sãlcs, acresceu-
fundo: «Deiender.se na perl»feriu, longe do território me»tropolllnno, cls a diretriz oh-
vja rios estadosmalores dnatualidade. Dosojam os ame»ricanos travar combate em
áreas cuja definição exata
só nos pôde ser fornecida pe-lo vocábulo Inglês «expenda
blo», que significa «colrta quo
pode ser gasta sçm acarroinr
prejuízo sérios». O sr. Dago-
horto diz: «Desgraçadamente,
comprnnnrie.se que uma des-
sas áreas è o Brasil».

O POVO TEM DIREITO
Este povo, que querem sacri-

ficar, tem direito de saber averdade, E não su está falando
a yerdarje ao povo brasileiro,
a fín de que êle possa imaginaros perigos quo pairem sobre
eim cobeça, num passo "que po-do ser o mais fatal de toda a
sua existência".

Uma denúncia importante d*odiscurso, é sôbrc o perigo da
exigência pelos americanos de

Jiovns territórios, pnr.i coniple-ta cobertura a*o território dos
Estados Unidos, à custa da se-
gurança brasileira.

DESVANTAGEM
E HUMILHAÇÃO

O ajuste nos impõe a huml-
lhante uHizaçtto do nosso ter-
riiório, deixando-nos ao mus-
mo tempo expostos o represnll-
ns e inermes. "Estamos cons-
traindo umn fortaleza cujns
murnll-fts não nos cobrirão do

fecundo, n essa Infinidade docrinnças que devem ser herdo!»ras de um mundo maravilho»
so Eles não têm culpa dosodiou quo ameaçam devastar, o
planeta. Nosso povo nina' tf
paz, nossos caminhos níio sãoos da guerra, pois abomlnamoa
n guerra.

API2LO AO GOVIItNO
O Sr. Dagoberto Snlea con»tliuiíi:
«Nego à quem quer que se»

Jn o direito de nos arrastar noconflito, principalmente n um
conflito que seria a nossa des-
trulçáo certa.

O respeito à amizade, o de»
voção aos princípios de jus»tiçu, de liumonldude q üo ill»
rcito não podem ser transfor-
mados na iscu que nos leve aosuicidio. Apelo para o Sr.Presidente da Republica o paraseus Ministros. Pese S. Excia.
as tremendas responsabilidades
que tomou sobre seus ombros;

bombas do gasolina Intnln-1
das oo longo da rodovia Pro
sldonte Dutra, foram detidos
para Investigações.
ASSASSINATO COVARDE

O assassinato — tudo puro*co indicar o deputado Tono.
rio Cavalcanti como o seu
nutor — foi cometido na nol»
to do domingo, quando o au»
tomóvol do deputado dirigia»•so pnrn o Rio, vindo da Ca*
pitai Bandeirante. O moto»
rista vinha de «pé na tábon».
Na altura de «Tocarei o car
ro foi detido por dois guar-
rins rodoviários, que preton»rilam multar o motorista, em
concequêncln da excessiva
velocidade quo imprimia ao
nu to. E íoi ai quo o crime
foi cometido. Um homem —

cuja Identidade ainda náo íoi
revelada — saltando do «ca»
dlllae»,. pelas costas dos dois
policiais que Interrogavam o
motorista, desfechou vários ti»
ros quo foram tirar a vida a
um e ferir o outro guarda.
Cometido o crime motorista
c assassino tomaram nova-
mente 0 automóvel que par»
tlu cm louca disparada.

SOLIDARIEDADE
AS FAMÍLIAS

O crime teve enorme repercussão
na Capital Bandeirante. Durante a
reunião desta tarde, ua Câmara
Municipal, inúmeros vereadores le»
vantaram-se contra a covarde
uijri-üif.u. Um dos edis declarou

Secretaria do Estndo dos Ae
«mitos Econômicos, a cerimônia
(fo assinatura do acordo comer-
dal concluído por três anos en-
tro a França o a URSS.

O documento fo] nssinodn po-
¦o sr. Nlcolnlevitch Kumlltlu,

Apurou-se, também, quo vlce-mlnlstro do Comércio Èx-
todos os empregados dos ••,r'or da URSS, o pelo sr. Jonn
l.nml.na An, ......,.ll.... i_t_i.._ . M/lfl»rm ¦**<->r«lir... 4a fVtiwtri

medito tí. Excia. sobre as fa» "u1 "">•"'• «'" "o» mis occiarou
tais conseqüências que poderão ,,uc cn<l-'-"'to íamillaj paulistas
desabar sobre éstu nuís na- ••,10l'-»va,n a morte e a utjressao dcdesabar sobre éstu país puclílco, atirado contia sua von
tade, inernie, à fogueira afia-
zadora de uma gueixa atômica.
Apelo para estu Casa, pata o I i'?'"a
Conercsso Brasileiro! mm ,„-,„ CaxiasCongresso Brasileiro: que não
fuja às suas responsabilidades,
que faça respeitar as suas pre-rugallvas».

Esse discurso foi acolhido
com palmas pelo recinto. Mui»
tos deputados, entre os quais
proceres da vespdnsabilatie do
sr. José Joffily, do PSD e Ga»
briol Passos, dn UDN, foram
abraçar eom entusiasmo o ora»
dor.

ABENGA
Seguiu-se uma arenga pro-vocadora e confuslonis.a de

Carlos Lacerda, na qual o as»
tro Janternista alacou, e a
mesmo tempo elogiou.p govê.no por ter entregue Fernanda
rio Noronha. Num lapso de lin-
guagem, disse Lacerda que é
preciso «conter a paz fe o avan-
ço (Ja Uniuo tíovlética»...

seus entes, o deputado Tenório
Cavalcanti festejava nababesca-
mente a inaufluraçao de sua for»

I t.ikza na turbulenta cidade de

Assinado pelos vereadores Jo-sé Aranha, Jacob Velbli, Mário
Teles e Prestes Franco, foi apro-
vado pela Ornara paulistana um
requerimento mandando que se ofi-
ciasse ao comando da íolicúi Ro-
doviAria e ns famílias dos guardas

| Mário Mcloiii e Mamcd dos San-
i tos transmitindo o pesar e a soll-

tláricdadè da' àimara.
PENSÃO A FAMÍLIA

DO GUARDA
Na sessão dc ontem da Câmara

Federal, o deputado Seyadas Via-

Mnsrnn, socrotirlo do Estado
para os Assuntos Econômicos,
na presença tfo ar. Vlnogradov,
embaixador da URSS nesta eu-
pitai, e do sr. Paul Rnmndlor,
ministro dns Finanças.

A assinatura do acordo co-
mercial frnnco-sov|ô|lco, a lon-
go termo, para os anos de 1057,
1038 a 1030, assinala, so qu0 dl-
zcm nos meios competentes, fe-
llz conclusão do negociações
que, Iniciadas cm outubro, ti-
nham prosscgu'do até dezem-
bro, sendo retomadas no fim
de janeiro último.

O projeto desse acordo tinha
sido apresentado, em maio úl-
tlmo, quando da viagem do
pres^entf, do Conselho o cio
ministro das Relações Exterio-
res n Moscou.

O acordo entra em vigor rc-
troativamentu, a »sontar do 1°
d„ Janeiro findo.

No decurso de três anos, o
volume das trocas Se elevará n
perto de 00 bllíõus de francos,
cm cada sentido, segundo umn
progreesfio constante, do ono do polfticn positivo

-- •-- —-  »i. irtj>••ns sejnm o ,i|,,i„ ,|o, prnt f,io» nnunls, qu„ precisarão, p,-,r,cada mio. os produtos mi cotwnEmbora desenvolvendo con».'ildoravtlmente o volume do «mêrclo entre n Frnnçn n aURSS o novo acordo nau mòdltflcn dn maneira fundamental nestrutura dixie comércio,
Esso acordo, que permitir* -,

URSS buscar nn França .m
particular produtos rio , (ll,,,.,.
mento ,. produtos cirúrgicos
otoreco pnra a França, no nu»frisam nos meios nutoriv-Ktot
grandes vantagens: primeiro,mente, fornecerá á Franca mnitérlns prlmns quo df> outro mo»d» teriam rio ser obUcTns emdólares. Além disso, nbn. no»vos escondouros pnrn ns Indtis-
tiius frnncesus e, mais espiei»
nlmente, para ns que trabalham
cm equipamentos. A respeto
importo notar quo uma daícláusulas tfo acordo precisa qm,n maioria das encomendas de
bons de equipamento deverá
apt feltn êslc nno, o qu« cons»tltul uma garantia do cqullt.
brio dus trocas.

Afora a «ua importância eco-
nômlca e comercial, o acôr-fo
quP acaba de ser assinado _.
acrescentam nos meamos mcioi— testemunha o desejo do» do's
países de nllo deixarem nup nsdificuldades polltlcns entravem
o desenvolvimento natural daltrocas pnclficas. fazendo obrri

TUDO PRONTO: «OPERAÇÃO..

REPÓRTER POPULAR

dade do partido na base dos! gE«|'0S^ tthBQ"1''™'''princípios provados do marxis-1 KfcjKií-S' «Wf0 ?'mo-leninismo,, deseja ao Par» | eo%>nZ 6 comTinista nl"^tido Comunista Americano j memória, entre níiín ,ii?J*li ¦••"••"'""- n-u nu» conriruo oo
«Numerosos sucessos na sua! de tnis rampànl ns «ntn J>* P--TJ8\un-a bombo atóm'ea queluta pelos direitos democráticos submetendo a" censura drnS* I caí*- BÔbr<J nós é um*» <»e me-

clique desprezível»" TUutar rie' a°S ü cai'' Sôbr° BUas c"bl«a*-"'
um mandndlo, jamais hesitara I. " f,!m de imn BUer-ra de ex-
em subir l tribuna da Câmara Iícrml"10», *a™ «"J" -Wtalto não
para dizer a verdade ao novo i 

contri1*«Ilmo* Poderemos ser
brasileiro, sejam qunis foremtó^8 a uLcomi,™s a poeira
as conseqüências pessoais que' ,fld|onlva'I T•^remo,, «*P*»« a
disso rasiiltom q , Inepunlavel onortunldndo de•*.' «pya-BurroN war»

Nfto se pode analisar o ca*
sn de Fernando rie Noronha

,,, em termos de guerra passaria,
Embora essa proposta tenha mo-/'-íuandò nos encontramos nnHvodo viva discussão, que se pro- época dos projéteis termo-nti.

lonnou por duas horas, no final cléares autônomos de grandede contos apenas reuniu os votos alcance, E' a chamada fiUer*de 3 dos aproximadamente 300 de- ra dè botões, a «push-bulton

VERBERADA NA CÂMARA...

--.-...._„ wHVU »JM*-»-U.lWLl 11U »3UU
luta pelos direitos democráticos
e pelos interesses fundamen
tais dos trabalhadores dos Es
tados Unidos*.

REGEITADA UMA
PROPOSTA DE J. CATES
NOVA IORQUE, 11 (PP) r-

O cont-|rcsso do Pprtido Comunista
Americano recusou, domingo, uma
proposta dc ser o partido transfor-
mado em "Associação d» AçSo Po-
litica". com novo nome.

leflados ao congresso.
Um dos principais partldâílosda transformação do partido cm

atsociaçflo t John Gates,1 redator-•chefe da seu órgão, o "Daily
Worker".

war», Aperta»se de um motáo e
dtepara um foguete telegui»

oo que vai devastar terrlto*
rlós, inimigos, partindo de ba*sés socretas, com um raio de
acau superior a oito mil qui»

APROVAÇÃO...
CONCLUSÃO NA 1- PAG»

tá convocando as 
"candidatas

aprovadas no-exame de ma-
t e m ó t Ica a - comparecerem
àquele educan'dá'rlo,""r.'ó' pró-ximo dia 15, sexta-íelfa; das
14 às 14,15 horas, para pres-tar a prova de português;. cuja Inicio está rharcado Pa*ra 8 15 horas.

VISTA DE PROVAS
As candidatas que desejo-

rem ver oa resultados dè sua
prova de matemática, a dire.
toria do Instituto de Educa-
C5o informa .que receberá re*
querlmentos naquele sentido
até o próximo dia 16.

saudar o triunfo dn ClvlPsaçfio
Ocidental e da Domocraela,
con os de que nossa memória
será cultuada com veneraçSo.
Eis a perspectiva que nos nst5o
oferecendo, nfirmn o orador.

DESPERTA HORROR
Mas essa perspectiva desper.

ta horror em nosso povo, diz,
com veemência, o sr, Dagober*
to Sales. Desperta horror a
este povo Jovem que tem dl»relto à existência, a estes ml»
lhões de mulheres, esposas e
mfies, a legiões de trabalhado-
res que mourejam no trabalho

(Conclusão da 1." página)
reacionárias, deu este apar-te: "O diretor do Departa»
mento Nacional do Trabalho
ó do partido d« Vobsu Excc-
léncia, o PTB".

O sr, Stoinbruch. no mes-
mo tom, respondeu: "Nto:
o diretor do Dapartomento
Nacional do Trabalho é do
partido de Vossa Excoluncia,
o PSD."

Concluindo,o representante
petebistn do Estndo do Rio
observou quo o proletariado
brasileiro pão podo mais su-
portar essas intervenções ml-
nlsterjals, que riRo ao bnselam
em nenhuma lui,

INFORMAÇÕES
Encaminhando requeri—

mento de informações, fa-
lou o sr, Sérgio Magalhüps.
Segundo esse documento, por
ordem do pres'dente da Re-
Pública, o prefeito carioca
teria em duas oportunidades
fornecido as parcelas de 140
milhões e 130 milhões de cru-
zeiros ao governo federal,
quantias estas retiradas dos
cofres mun-clpais, para des-
pesas estranhas aos. interes-

ses do Distrito Federal, como
a realizaçüo d0 obras em
Brasília.

PROTESTO
Protestou o sr. Fernando

Ferrari contra a situaçüo do
desamparo em que se encon-
tram os mineiros do Consor-
cio Administrativo das Em-
presas df,'Mineração 
(CADEM), desempregados e

sem meios de subsistência.
Apresentou como solução

a encampaçüo ria CADEM.
SEGURO DESEMPREGO
O sr. José Talarico apra-

sentou um protesto que cria
nos Serviços Sociais da In-
díistrla. do Comercio e Ru-
raj o Seguro Desemprego,
destinado a amparar os tra-
balhadores em face do de-
semprego involuntário,

(Conoluefio da 1.* pagina)
lançada uma certa confusão,
constituíra a primeira etnpa do
um vasto plano do reoraamzu-
cao dos transporte, coletivos da
cidade, elaborado por uma co-
missão de engenheiros do lr\-
foco e urbanistas e pelo qualos diversos bairros passarão u
dispor do condução mais pro»
poteloniil nu suas nccestdades,
mais frequònte e mnls rápida.Consiste ela na redistribui-
Cl') de todos ou lotat-Bes queservem a zona Bul por seio
novas linhas, as quais, pur-(Indo da Iüspianuda do Cuute-
lo, deverão atingir seus pontosde destino pelos caminhos niius
Olirtos, Essas Unhas, sAo as
seguintes: Unha X — Leme —
Itua Arnfljo Porto Alegre (pon-tu Inicial), Av. Klo Ur.iiieii,
Glória, 1'lamengo, Botafogo.
TOneis do pasmado e Novo,Av. Princesa Isabel, Av. Atinu-
tica atò a Praça Júlio de No-lonlia; volta — no Leme, pelaGustavo Sampaio, entrando naRsplanana do Castelo pela Av.Graça Aranha. Linha 2 -~ U-do — Av. Nllo I-CQanlia (pontoInicial), Av. Erasmo Braga,
Av. Presidenta jVntOnio i;ar-
los, Av. Presidente Wilson,Glflrln, Flamengo, Botiifogo,Túneis do Pasmado o Novo,
Barata Hlboiro, «\nita Gatibal-
di o Figueiredo Magalhães, uto
a Praça Vereador Roolm Leio,no Bairro Peixoto; volta —
Uua Santa Clara, Av. '.'opaca-
bana e Av. Princesa Isabel, en-
trando na ICsplnnada pela Av.Presidente Antftnlo Carlos. LI-
nha 3 - Forte — Av. ErasmoBraga (ponto Inicial), Av. Prn.eldeuto Antônio Carlos, Gloria,Flamengo, Botafogo, túneis doPasmado o Novo. Barata t:i-beiro, Miguel Lemos, Av. Co.
piicitbanu, Av. Rainha Eliza-betli, Av. vieira Souto o UuaFrancisco Otavliino; volta —
Av. Copacabana o PrincesaIsabel, entrando na Esplanada
pola Av. Graça. Aranha. Linha* — Ipanema — Rua Dcbrut(ponto Inlelai), Av. AlmiranteBarroso, Av. Presidente Antfl-nlo Carlos, Av. PresidenteWilson, a:«v.-'a, Flamengo, Ho--afogo, .Marquês do OlindaBambina, Hüo Clemente, líoalGrandeza, Túnel Velho, Henii-quo Osvaldo. Santa Clara Ba-riit» IVioclro, Miguel LoniosAv, Copacabana, Sá, Ferelrai

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

PUSKAS
pois tem blusOes desde Cr* 70,00.
«•âfus^T^lS dS T„" SS rsand0 a íazer trôs viagens
"'••V •n»'» «o tipos de hiustí», "° mesmo tempo em que iaae to.Ias us pndriiniigeiis o preços ™i""» .)..--. •>.. ^-
sem competidores. Atenção: preçosespeciais pura revendedores. Ruuide— 1» andar. —

...... >¦•.',¦(¦» I IJ % Id» AlfAndesf», ais, .. „..„„r. __
gua Vlnto dn Abril, 7, loja. e naPenha, sAa «os» Maiirloli. íss-a?

Todos os artigos publicados, nesta secçãosao de exclusiva responsabilidade de seusautores. ¦-.>!, ;TrMaiBoo[ii^^^ MÉPiriii
Para Bem Combater o «Culto» é Indispensável

Conhecer Suas Causas

ESTRANHOU...
(Conclusão da l> pagina)O contingente brasileiro e».U munido de aparelhamento

cirúrgico completo, de um pôs-to de rádio que lhe permitecomunicação direta com o Riodo Janeiro, tendo ainda insta»laçüo de cinema e uma Banda.Atualmente, o contingente
brasileiro está instalado em seunovo campo, e o seu comandan»
to, coronel Pessoa, declarou ao
Jornalista que ainda não rece»bera inr.truç,1o alguma do ge-nernl BUrris'.. comandante daTJNEE (United Nãtibns Expc»
ditionary Force),- quanto, nosencargos que serflo atribuídos
aos seus humen»

A denúncia da exlstênola deum culto ft personalidade da Sta-lin. feita no XX Congresso doP. C. U. B., teve repercussão
mundial.

Denunciar írros nfio é fato no-vo em congresso»; nossos. Por
que, então, todo o barulho?.Que
particularidade tomaram êsse Sr-ro ttto especialmente, lmportantp7

A emoção quo noB causou avlolflncla das criticas, a "roóns-
truoéldade" dos crimes atribuj-dos a Stálin, cujo nomo era ata•ntao oercado pela admira5ao erespeito das pessoas progressls.tas, sd explica parte dessa rea-oao. o comportamento da "ala
desesperada", dos quo passarama ver sô lama e sangue, tove orl-gom nessa emogan.

Mas outros houve que, petocontrário, ontuslasmaram-se aoP.lr,?.obor' --*•¦ Pr|melra vez, pos-slbllldadea ooporetas de. eliminarvelhos «rros, atô «gora reboldos.
Qual a explicação dfisse senU-mento T

B' que ao-ora» ia nSo duttiaiíi"?.¦"_ ** *'*"fv'en,Jeaiw-0t atinaii a

dtüsse mCtodo os êxitos do PaHL
do Chlnfis: "TOda a história, de
nosso trabalho", diz o editorial."Indica que quando sò observa

essa linha, nossa atividade 0 som-
pi-e boa ou relativamente boa. E,
Inclusive, so süo cometidos Cr-
ros, estos silo corrigidos ftUl'11-
mente." Considerando quo o edl-
torlal representa o pensamento da

I,.Vwrái;. om,e PWK-oinlnavam. por meio de criticas e sugestões,, DIrc<»a°' iemos„aí, tàhlb6m um
dirigentes .destacados com perso-' ajuda a traçar as diretiva» nr.^- exemplo de modéstia.

Sorft difícil convencer ao comu- teso de que certo ou erado o or-nista chinês quo a única cabeça ganlsmu Inferior davla obedecerpensante do Partido é a do Mao- ao superior.

ROBERTO GOMES
(Minas Gerais)

dirigentes .destacados com perso-.«laUdades. marcantes e chegou iabases, tornoú-se clara a exlstCn-
.•sia..:.t-*a,,"culto" .mesmo em tor-
no de dirigentes bom pouco brl-
lhanteí, ei'ate, como se diz, de
pessoas "sem personalidade no-ndhhuma.''. Um elemento do Co-mitícentflttl que assistisse a umCorrtite • Roglonnl, fosse ííe quemlosse, , ero,. rollglosamente ouvido
•,,,spai opiniões prevaleciam so-bre. qualquer deliberação coletiva

ajuda a traçar as diretivas partldárlas, participando assim da
dlreçüo real do Partido. Êsse con-
coito correspondo ao quo os chi-
neses denominam de "linha doapOio nas massas". .

Podemos também , usar a ex-
pressão "direção coletiva'* paraindicar que as dêcisSes sttò to-
madas por um conjunto de pes-soas, e nao por um indivíduo lso-lado.

No primeiro método, adotado

Em contraste, a resolução de
Junho do C C do P. C. ti.* S„
atribui os êxitos da política so-
vlétlca desde a morte de Stálin,
h éxlBtêhola de "um tiúcle'o'do
dirigentes lenlnlstas" no selo
do Comitê Central: "O XX. Con-
gresso e toda a política seguida
polo Comitê Central, desde ia
morte de Stfllln", diz- a réSò-
lucilo, "demonstram, oom cvl-
dôncln, que no Belo do Comitê
Central existia um núcleo de diquè tíyessà sido tomndá. O mes-1 «„ ?«,? *.« m6.to2.0' aãotaa° Central existia um núcl

mo, sucedia nas relaçOos dos c ?.. n1 o Comitê Contra! po-* ngentes lenlnlstas, .que sa dava
C. R. R. com os C. C. Z. Z. e dos h« p» Im * ae.toa?> °» membros
n T •/. -r - X " ít ..uus I Uo Partido, antes do qualquer de-C. C. Z. Z. com os C. C. D. D.

Erri' mitrta: constatou-se que o"culto à-personalidade" nBo erasehlo uma forma particular doum fenômeno mais geral, o "cul-
to a autoridade".

¦ ••;,';,.. i*i . nr•Sntretanto, como terft nascidoêsse' "oulto à autoridade"? Que...™ ... uo».vonaeaaao, arinnl, a ir™ „-, • » nuioriaaoe" i Qucausa nal da muitos erros nos- *rrôs lhe deram origem a qua nosos. aua •aatlerin mmt,-. ."! i vos êrroa êt«. nn. „,,. .,„- _-.•o», que poderio enfim ser ar-radicados sa concentrarmos erier-ata no oombate aquela causa.
Vajamot, porém, da que ae tra-ta realmente, da que «rro esta-mos falando. °
O» camaradas eovlétloos, oaPrimeiros a levantar a questão,referlram-se única • exclusiva-

J!leüe«0,.".ouIto » tiersbnallda-da de Btalln":
Nas Democracia.» Populares, oadebates travados revelaram*-aexistência de culto a virlaB per-sonaildados menores. Passamos >,

vos-erros* ele, por sua vez. ge-rou? ~-
.i Consideremos primeiro aa rela-efiet. reciprocas que llgam.p "oul

¦ —---—¦- —w t|u«iii|ui.l UOllberagao Importante; no segundo môtodo, udotado pelo P. C.U. S. e demais Partidos quo otomaram por modelo, essa ajudaõ dispensuda.
Vojamos quais as vantagona daausculta prévia:
a) — O C. C, ao doliberar, dis-

porá de conhecimento atualizadoda Bituacao concreta existente emcada lugar;
b) - O C. C, ao deliberar, Jasaberá qual o eBtado de esp-ritodaa bases a das massas quanto

"toaurteemoU;0.VUO â ™mm< PmS 
°«° 

^-Wü colet-rv-à.

to-, ã.violação do principio- da "-o aasunto em pauta; saberá sedireção coletiva. /.í-.-.•»•.•«¦««.. *_ ..."

,.v?- , í0^™'-»0 editorial do"PraVda" sflbre o "culto" con-siderada íssé como causa e a»outro como efeito. Estará certo?Cremos que 'nao. B procuraremosdemonstrá-lo, porque, a Impor-tancla.dêsBB ponto 6 grande, nftoao.por razoes acadêmicas.
Observomos, em primeiro lu-mr, tive existem dois conceitos

conta das necessidades que se
impunham, tanto no plano Inte?-'
no, quanto nu Internacional", fiá-
sa toso revela auto-suflclCncla
do parte díso "núcloo"; e revola
tambCm quo os restantes elemen-
tos ão C. C, considerados' Inca-
pazes do ombrfca»y com'essa eli-
te, Já está a cultuá-la, atrlbiiin-
do a êsse pugllo do homons os
êxitos obtidos pelo povo sovla-
tico.

Doía métodos dá trabalho, duas
atitudes mentais. De um lado, dl-
rlgentes modestos.... ....  é valorização
da participação daa bases; de ou-

cia» d«imw»;""il.'iZ,"*"J °*-u="» -"- tro . lado, dirigentes auto-sufloUeia uespsrta entusiasmo ou indl- entes, cultUndos pólos demais. Ci.rerença, sunlldnde? Veremos aua nfto.
ti tZmiMr?'m "° d0'lb<""*-r' '«--. Vejamos o que suecao quandoca recebido numerosas sugestões so ti-ahaltu. conformo a "linha ao
n«riancrfntam ° trut0 da «-»->•¦••• "os masuns". Tim mllltán-pertencia de milhares ou milhões to chinês « solicitado 'freqüenta-

nn„»HiS,Tif' flo ?reclosa, essa monte a opinar sobre questões
pao eer em caso de real emer- cia própria, quo sons opiniões ougOncla corresponde n" Vim 

"ates-
tado tio atitosuficlêncla da partodo C. C.

K-uamos, portanto, do plenoacordo com o editorial do "Je-
mioglpaQ". ,„,,, mitibul à adocAo

ns do seu» compnnhch-os poriniili, do uma vez iijudnnim íí
molhorar projetos niirosentados
peja Dlroçito. T'in tal ambiento
nfto constitui terreno favor.tvél
ao doaonvolvlmcato do "oulto"

'TSO-Tung. Náo deve por Isso sur-
ipreendor-nos que o desenrolar
dos acontecimentos venha do-
monstrando que foi a China o
puis quo menos sofreu as con-
seqüências do "culto".

Comparemos, agora, esta oi-tuaçlo com aquela quo surge
quando sè adota o método bo-
vietleo.

Devido aquela consulta, quelhe traz âs mllos um rico ma-
terial, basta a um dirigente chi-
nes aer talentoso para poder de-cldlr com acerto. Mas um dirt-
gente soviético precisa ser ge-nial para acertar, uma vez que:nttó dispõe daquelas Informações'sempre atualizadas sobra o es-tado de espirito dasV: massas esobre a situação real existente
em cada setor e em cada região.

Mas as diretrizes de um Co-mltê Central têm necesearlamon-
tá Um caráter multo geral o cor-respondem fts situações "pa-
dráo", por nsslm dlzor. Nao 6
pusslvel incluir nela orientações
ospeolivls para cada situação par-ticülar que dlvlrja do "padráò"
eur algum detalhe. Como dovom
procedor entfto oa oomunlstas
conscientes desa região?

O método adotado na China,onde se procura confiar na int-olaUva daa bases e desenvolver
uma atitude consciente para oom

.as. tarefas, «o seguinte: devemser levadas Imediatamente á pra-tloa aquela» partes daa. dli-ãtivaa
que parooem aplicáveis. ¦ Quantott que nSo pareoem viáveis, da-vam sur Imediatamente eomuni-endas ao organismo superioracompanhadas de relatório dotii-lhado e BÓIloitando instiruçêes ur-
gontos. Se o organismo superioreonrirma a orientação anterior,doye ela ser entáó levada tam-bem imedlntnmente A prática. It'3m illbagKo semelhante, comose procedia na ITniao Soviética.
no Brasil o om outros ptilscB'RosOlvIiwso o impasse "estatu-

1 tailauKíute", Isto «, luaUUa-i» na,

Mae, neaes casos, nao era pus-eivei'obter aquela "disciplina vo-Imitaria e consolonte" de que fa-Iam os Estatutos: as reslsten-olaa eram quebradas de maneiraautoritária. Como oa orgumen-
to» fracassavam, porque a dire-Uva na verdade era errada paraaquela região, apelava-se para ométodo lmposltlvo, cru e puro.Para maior eflolêncla, o» mê-todo» lmposltlvo» aram "adoça-
dos" com argumento» que vi-nham reforçar o "culto": o Oo-mltê Central disporia de dadosqu» faltavam ao» comunistas lo-cal» • a diretiva então estariaeerta, apesar das aparência»: o»membros do Comitê Central conhewftm melhor o marxismo etinham maior experiência e naoera possível qua tivessem erra-<io sõ pela falta de alguns deta-lies locais, eto. Devíamos aore-«lltar que a diretiva estava ecr-ta, embora parecesse absurda.Dosonyolvla-se assim uma talôriü^T l9 rMpolto •*>¦••-¦ «o-olsfle» do Comitê Central, quenem mesmo quando elas ae oho»cavam violentamente com a rea-"dade, admltla-se que elas e.í-
SS »rrad'"'- Con--0--d«rtamoSmais facilmente em que en-adoa
ffiSSE0B fct0* ^*»*«^
lVmZ,Xu 

nh*mo-no« » procurarexemplos capengas, ,„, desespe-rados «.forço» de dar veraolda-de a oertae tem maU dura» de•ngulirt SO nau podiamo. adml!ttr é que o Comitê Centrnl est -ve.se errado. Tinha . infalibi-IlUude papal. AH«Im. como seria
puslvel deixar de VUI»X Zm\\homens oxlnuirdtnàrto,?

Temos a prova a a ooutemoro.va. O «culto» m d-^,^1^;Partldoa que adotam e eoa^t»¦ovlétleo de direcaTeoútl^Bnáo, h^ desenvolve ond. M ^otaH. linha do npflio nas massa»".
bL» 6 con~n*i*n<rt» dTrto-tasfto do genuíno conceito d. dl-reçtto seletiva, o nSo

.ÍCoaUauA,

H. Carneiro, Vi-^. do pjrai/.,
Teixeira de McS, Barão dalorre até Praça Nossa Senho.
ra fln Paz; volta - Visconde
rie PIrajá, Rainha Ellzabetb
Av. Copacabana e Siqueira
Campos, entrando na Esplaná»da pela Av. Pres. Anlftnio Car,los. Linha 5 — Leblon (via Ià-
goa) — Av. Almirante Barro»so (ponto inicial), Rua Dobrei
Araújo Porto Alegre, Av. RioBranco, Glór:-», Flamengo, Bolafogo, Marquês rio Olinda.
Bambina, Sáo Clemente, Hu-
malta, Fonte da Saudade, AvEpltáclo Pessoa, Joana Angé»llca,-Barflo da Torre, Ataulfode Paiva até Praça Antero d.»
Quental; volta — General SanMartin, Visconde de Piraiá Ma.ria Quitóiia c Epitáclo Pcítcóaentrando na Esplanada do Cas-.telo pela Av. Graça Aranha.
Unha 6 — Leblon (via .To-ckey) _ Av. Almirante Barro-
so (ponto inicial), Av. RioBranco, Glória, Flamengo, Bo»(afogo, Voluntários da PátriaHumaitá, Jardim Botânico!

i Iiurtolomcu Mltre, Dias Per-I reira, Rainha Guilliermina;
volta — Ataulfo de Paiva eDias Ferreira, entrando na ris.
planaria pela Graça Aranha oseguindo pela Araújo -Porto
Alegre, 13 rie Maio até a' Ali-rante Barroso. Linha 7 (GA
yea) 

— Pedro Lessar (ponteImcml) Graça Aranha, Ar-uikP. Alegre, Av. Rio Branco, Fiamengo, qiória, Botafogo Voluntárlos tia Pátria, Humaitá, Jat
mm Botanicoò, Marquês de gVicente ató a circulai do bor.-de; volta — mesmas ruas, en-trantlo na Esplanada pela RuaMo.xlco.

Com o estabelecimento des-sus sete linhas, com ponto in!»elal nn Esplanada do Castelo,somo conseguidas ns seguintesvantagens: 1») Economia detempo o dinheiro — A popula-çuo que demanda à Zona Sul,na sua grande maioria pròce»dente do centro da cidade, nãomais precisará, nas horas do«rusli», à tarde, ir à Estradaae Ferro, gastando mais uma
passagem, simplesmente paraentrar numa fila; 2') Rapidezno escoamento das filas - Oslotações, fazendo percursos me-nores e por vias mais livres,serão mais freqüentes e escoa-rao mais rapidamente as filas,
passando a fazer três viagens
-*em apenas duas; 3*) Descon
gestionamonto do tráfego — Aretirada dos lotações da Estra-da de Ferro, bem como o dos-vl° -te três linhas para o Humalta, desafogará grandemen-
a ° trJaíego. tanto do centroaa cidade, quanto de Copacaba-na; 4») Condução proporcional— Os bairars da Zona Sul.cor-stltuindo cada um deles o
ponto final de uma ou duas II-nhas, passarão a dispor de umnumero de lugares absoluta-mente proporcional as suasrespectivas populações, acaban»uo-se com o excesso de ofertanuma zona em detrimento deoutra.

A ligaçflo entre os diversosbairros, por outro lado, nãoserá afetada, pois que serãoaumentadas as linhas circula-rfs, bem como mantidas as¦J,#.Is 'linhas duplas,
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.In í-omitó Contrai do Partido Comunista do
Braill sabre a entrega de Fernando do No*
rniiÃa fio. militarista» ianque*. Entro o» ve.
emente* apoios à unidade em defesa da «o*
homília nacional o da» liberdade» demoerá'
fun* com que conclama o» brasileiro», de».
Iara se nntadnmente o seguinte: "A ação uni-
,l,i dr todo» o» ixttriata» d tanto mais neces-
•ária quando o» imperialistas norte-amcrica-
mm, tstimulado* pela capitulação do govõr-
nn brasileiro no caso do Fernando de Noro-
nha, já exigem nova» bate* militares no
Sorte e Nordette do pai»".

NO 
dia icguinte, a própria agencia norte-

americana, "Unitod Pre»»", confirmava
intt-tiralmonto a grave denúncia: apcna» ai-
guns dias apds a assinatura do acordo sobra
Fernando de Noronha, no dia st do janci-
ro, o governo ianque comunicava ao governo
brasileiro tou de»e}o de "ampliar a coope-
ração defensiva entre o» dois países, em con-
tinuação ao recente acordo brasilo-norte-
americano" sobre a base de teleguiados. Prós-
.égua a agencia noílcio.a ianque quo, assim
,õmo, o» Estado» Unido» querem instalar"um grando centro do retran»mi»»ão do co-
mitnicaçócs militares com a Europa o o
Oriente Próximo" perto da cidade de Maceió.

FERNANDO DE NORONHA E R DENUNCIA
PATRIÓTICA DOS COMUNISTAS

E querem mais estabelecer aa longo da co»-
ta bra»ileira várias estacou» do "Laran"
tsupvr-rudar) para "ajuda _ navegação no
Atlântico Sul". Outra» informação» teste,
munluim quo so trata do base» americana,
em Salvador, Maceió, Natal, Fortaleta, Par-
nalbit (Piauí), Silo Lul» o Belóm, Usando a»
expressões "cooperação defensiva" e "vstu-
Çóes para a njiidei rt navegação", outra coisa
«do ditem os imiierlalistas senão a fmrlici-
paçtlo do Brasil nos seus planos do guerrado agressão.

¦püDO isto torna muito claro quo Fernando¦ do Noronha nunca foi uma exlgtmcia ito-
latia, ma» o ponto do partida de todo um
«iNtoiiid do ocupação militar americana da
nosso território, A capitulaçüo do sr. Kubils-
chek abriu as portas jnira uma penetraçãomilitar ianque no Brasil cm tnuudifa pro-

/iindldada*. A tese da "guerra á vista" 6 umu
chantagem incaiias da resistir rt crllICfl, Ma,
o «polo de força» armadas ianQues rt atua-
ção do» truste» de Wall Street em nosso pai»
d ii»i objetivo evidente mesmo paru pessoas
menos avisadas. A COMdO de /''ornando da
Noronha estimula os apetites colonialista»
ianques, do mudo direto n claro, li' peça do
toda uma politica entreguista qua a nação
repele com crescente energia e vombativi.
dado. Tal d o perigo quo «inrnfa o Brasil
o as conquistus do nosso povo.

SOMENTE 
o» ingênua» acreditariam cm

mera oolnoldénoia entre a publicação
dassa noticia licenciada pelo dip imperialis-
ia o « pro.e.ltja, no Rio, da conhecido colo-
nialista llenry Uolland, lubscorotdrio do De-
parlamento dn Estado paru a América Lati-
nu. Esse mister Uolland, autor da palavra

de ardem de que "o petróleo «í a fwdra de
toque nas relações do Brtt»il eom o» Estudo»
Unido»", teve, no »r, Ernani do Amaral Pei-
troto, o batedor e preparador da» negocia-
çõe» »eereta» ixira a entrega da» nova» ha-
se», Ma» não «l «d. o j.relnrla Amaral Peixoto
jd confessou que leva de volta para o» E,-
tado» Unido», eomo negócio feito, novo» açor-
dn» iitrtinird.i. ,imi.i ulnda.' a vinda tle Uolland
foi precedida de nova cmii/xinha cntregul».
f<i pira que seja liquidado o monopólio e»ta-
tal do petróleo, permitindo-se rt Standard
Oil a exploração do petróleo "lado a lado"eom d Petrobrás,
¦pSTX claro a esquema da entrega, A de-
mm milícia dos comunistas n do todo» o» jw*IrlutuH esld inteiramente confirmada, A pre-sença dn soldado» americanos em Fernando
do Noronha, a existência dn uma baso lati*
qua para teleguiada» na ilha brasileira são
iiicomiKttlvcls eom a soberania o os interfs-
ses vitais de nossa povo, f.utar pela anulação
da vergonhosa entrega d lutar pala Imlotien-
dfincia, a integridado o a sobe-
raniu da pátria.

A 
união dn todo» o» patriota»
(', nesta hora, o devar su-

premo a quo devem consagrar
suas força» todo» os brasileiros.

DENUNCIA 0 REI AHMEDi
-•«¦>

Quer a Grã-Bretanha
Tomar o Petróleo do Iêmen

pAKIS, 
II tn») — tAa regltes petrolífera») «Io Sul do no*

so pais .pertencem mcluslvamento ao lemen», aflrmoa
o rei AhnMNl do lémen em enlrovista concedida na sua r*.
sMénda do Sana ao correspondente do jornal soviético «Pra**.
da», a um grupo do Jornalista* «apelos o a um representante
de uma agém-la norte-americana.

^W-a-aUaWWWt*^^ mmsmmm»
DECLARA O SENADOR LOUR1VAL FONTES:"Alienação da Soberania a Cessão de Fernando Noronha"

A PRESENÇA
m»

MUNDIAL
DE PARIS

SAUDAÇÃO AO PREFEITO
DA CIDADE-LUZ

A AHI dirigiu a0 sr. Pior*
re Ruals, presidente do Con-
solho Municipal de Paris, a
seguinte nien.sngom de Boas
vindas:

<A Associação Brasileira de
Imprenso apresenta ao sr.
Pre/oito, por ocasião de sua
visita ao Rio do Janeiro, as
hnas vindas de jornais e jor-
nalista- brasileiros, felizes om
poder arolhè-lo na nossa Ca
pitai, onde se ama e se ndmi-
rs tanto a cidade do Paris. V.
Excia., a quem é dada a íeü-
cidade do dirigir a herança
de dois mil anos de gloriosa
civilização e atração mundial,
encontrarei entro nós Paris
sempre presente pela influ-
Oncia do seu gosto e pela ad-
miraçâo que desfruta o seu
devotamento à Liberdade a á
preservação dos valores hu-
manos. Aceite a nossa saúda-
Cio calorosa como símbolo

da fidelidade dos homens de
imprensa à sua constante pai-
xSo pela Cidade Luz -- Herber.
Moses».

0 Acordo Militar Brasil-Estados Unidos é simplesmente consultivo e não
executivo; o caso da ilha não prescinde da aprovação parlamentar"-
declarara o senador sergipano ao "Diário de Noticias" — Soberania não
se aluga, não se vende e não se troça — Não queremos servir de cinto
de segurança: o mundo afro-asiátic o é um exemplo para a América La-
tina — Não devemos abrir mão de nossas reservas, de nossas riquezas,
de nosso território e principalmente de nossa sensibilidade patriótica
Q senador Lourival Fontes concedeu ao «Diário de Notl-^-F cias» uma entrevista sobre a cessão ao govôrno dos Es-
tados Unidos da Ilha Fernando de Noronha, que, data venla.
aqui transcrevemos. Trata-se, como verá o leitor, da opinião
bastante meditada de um estudioso dos problemas nacionais
e internacionais, de um parlamentar que se distingue pelodesassombro de suas atitudes patrióticas.Embora não concordemos com algumas expressões do
Ilustre entrevistadb, quando se refere, por exemplo, a «sa-
télites soviéticos» (o que «JA uma Idéia injusta c não verda-
deira das relaçOes entre os países socialistas), damos abaixo
a integra de sua entrevista, que Consideramos de grande im*
portância como contribuição para esclarecer a opinião públi-ca a respeito do problema da base de teleguiados.

AUDIÊNCIA DC
CONGRESSO

Perguntamos, inicialmente
ao sr. Lourival Fontes se
convém ao Brasil a cessão da
Ilha Fernando Noronha paraos fins já conhecidos e se é
correta a maneira como fo-
ram conduzidos os entendi-
mentos.

— «A peiigunta, como éformulada, só pode ter uma
resposta negativa. O assun-

AINDA 0$
ÁGIOS MÍNIMOS

•WOLTAMOS ao assunto• dos novos ágios mínimoa
Havíamos apontado d u aj,
conseqüências da medida:
uma positiva, ao írear o comércio triangular, prejudicial aopais; outra negativa, golpeando o comercio bilateral man-.ido com mais de quinze nações, em especial na AméricaLatina e na Europa Socialista.

O sr. Barbosa da Silva, em recente entrevista, veio des-tacar a tendência antinacional. Seu argumento é simples- pa-ra impedir a nova valorização dos ágios das moedas fortes(dólar e ACL), coisa admitida como fatal em virtude do crês-cimento da procura, o Governo irá «colocar em licitação nasmoedas livres e transferíveis, maiores quantitativos de di-visas, de modo a evitar qualquer tendência eventual à altanos lanços du público pregão».
Em síntese: o Governo, pelo seu porta-voz, faz a politi-ea de mercado limitado. Acha que os Estados Unidos e aACL (cinco países europeus ocidentais) devem merecer umtratamento especial e a eles se limitar, ou neles se concentrar,o nosso comércio. Por que essa preferência?Os atuais convênios bilaterais, ainda pouco expressivos,

é fato, podem sofrer uma ampliação de muitas centenas démilhões de dólares. Mercado para isso não falta. Ao contra-
rio. Busca-se porém, cortá-los ou, no mínimo, mantê-los noatuai nivel restrito. Parte do próprio Governo a política de"onsolidar o monopólio americano no comércio exterior.

Se vendermos a muitos teremos mais força para. nego-
ciar. Se comprarmos de muitos teremos menores preços paraas mercadorias importadas. Essa verdade é conhecida de qual-
quer negociante da esquina. Não entra, porém, no Itamarati.
Enquanto isso Mejia, da Colômbia, negocia trocas com a
Tchecoslováquia, mediante listas de produtos de parte a par-te. O lêmen avança para a independência comercial, premis-
.ça da liberdade política. E ficamos nós, atolados no lodo da
política comercial mais colonialista.

O comércio bilateral ten» defeitos. Em certos casos é
preferível substituí-lo pelo multilateral. Em outros cabe es-
colher ainda outras formas diferentes. O essencial, porém,
é utilizar, com audácia e sem restrições, as possibilidades do
mercado internrjcionaj.

De 82 paises qire participam do comércio mundial, ape-
nas 27 têm intercâmbio com o Brasil. Desses, parece que o
Govôrno quer ficar apenas com seis. E dos seis comerciar
mesmo só com um. E' a volta aos tempos de antanho, do
Brasil do século XVIII.
FORD, O BENEMÉRITO

Dizia o professor Gudin,
n~i reunião realizada nos Es-
iados Unidos, que nos paísessubdesenvolvidos não há, em
geral, uma opinião pública des*
favorável aos Investimentos
estrangeiros nos setores indns*
trials. O pove protesta, acres*
centava, contra a exploração
dos recursos naturais. Em par*te tem razão o professor. Os , , , „„

rdes 
trustes de automóveis, dftsso principio poderemos me*

maiores dos Estados Uni* lhorar.
dos, estão entrando feio • for*
te no Brasil sem qualquer op»"dçãa. O magnata Ford chega
« tomar ares de benemérito na
farta dirigida ao Presidente
Juscelino. A questão merece,
por isso mesmo, um estudo
mais sério, que prometemos•os nossos leitores.

que é elevado o que cobram
por sua tarefa.
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Publicamos, a pedido, a re*
Iação dos associados das vá*,
rias autarquias de assistência
social. O quadro dá uma Idéia
da extensão já atingida pelo
serviço de amparo aos traba*
lhadores, se bem não reflita
as tremendas fainas dos Insti-
tutos. Em todo caso, partindo

CARESTIA NO GAS
""recos 

mais altos para o"gás engarrafado. Sobe o quilode Cr$ 10,00 para Cr$ 17,50. Na
composição do preço o Estado
comeu alto, cobrando Imposto
de Cr$ 3,30 por quilo tantes
era apenas Cr$ 0,90). As refl-
nanas receberão Cr$ 7,20 em
vez de Cr$ 3,10 e os distribui*
dores sete cruzeiros em lugar
de seis. Sendo a funçSo das
quinze firmas vendedoras do
produto apenas a de engarrafa*
mento e entrega convenhamos

FBEVHttN-tXA SO-CIAI,

LEITE EM Pó
Acaba de ser fechado o

negócio de venda de mais
oito mllhtèies de libras (3.700
toneladas) de leite em pó
dos Estados Unidos para o
Brastl. E' o correspondente a
15 milhtSes de litros de leite
natural, quantidade suficiente
para abastecer o mercado ca-
rioca por mais de um mês. O
negócio i mau em todos os
sentidos. Prejudica a pecuá-
ria leiteira, Impede a solução
racional do drama do abas-
teclmento Interno, desfalca o
pais de dólares preciosos pa-
ra outras aquisições e nos
coloca no funil da crise de
superprodução agrícola dos
Estados Unidos.

to dependia, como depende,
de aprovação do Congresso
Nacional. É esta a primeira
objeção. E devo acrescentar
que o Congresso, por sua
quase unanimidade, apoiaria
tal medida dando um cunho
nominalmente popular. Isto
não impede dizer que o açor-
do militar Brasil-Estados
Unidos é simplesmente con-
sultivo e não executivo. Os
tratados e convenções nunca
prcacitiem da aprovação par*
lamentar. Prescinde-se, subs-
tituindo por um convênio exo
cutivo entendimentos de co-
mércio e relações entre dois
paises. No acordo militar
objetivam-se assistência e se
gurança, troca de informa-
ções, desenvolvimento militar
etc. Tudo mais que se tente
descobrir é antijuridieo. Tra-
ta-se de um entendimento e

não duma aliança. Nada
existe que signifique pacto •
militar união política ou in-
tegração econômica. Nada
existe de que se possa dedu-
zir dependência, sujeição ou
interdependência. Quem não
nos ajuda economicamente,

quem não nos organizar ma-
terialmenté, quem tiranlza
nossos preços e monopoliza
nossas exportações, não tem
o direito de impor servidões
ou obrigações militares.

Pela interpretação dada e
para fins estratégicos não en-
contrariamos meios de resistir
a exigências R pressões inclu-
sive às de ocupações, inter-
venções e monopólios", decla-
rou o sr. Lourival Fontes refe-
rindo-sn ao acordo milhar
Brasil-Estados Unidos.

"A nossa tradição — acres-
centa — a nossa linha inva-
riável, a nossa constância in-
ternacional é a de não nos cm-
pc-nharmos em guerras ou a-
venturas de conquista e ex-
pansSo. Temos só um com-
promisso que é continental.
Quando uma das nações do
Hemisfério fôr atacada, as de-
mais, inclusive o Brasil, cor-
rerão em sua ajuda. *6 esta
uma açáo automática, é este
um pacto defensivo. Mas ago-
ra. com a nova concessáo, nós
mesmos assumimos uma ati-
tudp agressiva e iremos fatal-
mente responder pelas conse-
quências".

O PAPEL DO NORDESTE
A pergunta sobre como acha

será Fernando Noronha utill-
zada, respondo o nosso entre-
vistado:

— "Não se trata, na base de
Fernando Noronha, de um
centro de observações ou
de pesquisas experimentais
sobre o itinerário dos projé-
teis teleguiados. Trata-se e
ninguém pode ter dúvidas de
uma base de lançamento. Fer-
nando Noronha é uma insta-
lação piloto e sobre o Nordes-
te serão em breve espelhados
centros de transmissão e de-
tenção. i um aparelho de
guerra e (juem o concede nSo

p.tfe nrguir neutralidade ou
nüo-bellgerfinclo. É nlternati-
vu dos Estados Unidos para
afugentar a guerra ou st> co-

•brlr da guerra no seu territó-
rio. t uma maneira de tirar
a guerra das suas costas o
lança-la sobre os ombros dos
outros. O Nordeste passou a
ser desde o dia da concespün.
um teatro de operações mil1*
tares, talvez o mais decisivo
do futuro conflito"."Não se mudam os termos,
A ooncess&o traduz uma aUc-
nação- da nossa soberania.
Mais ainda, é uma redução da
nossa Independência. Não há
fugir do, oue temos uma pre-
sença incômoda, indesejável
no território nacional".

BARGANHA
Indagamos do sr. Lourival

Fontes se êle conhece as con-
dições em que M feita n ces-

' são daquele pedaço do terri-
tório nacional:

"Aí se estende a sombra
do .sigilo" — respondeu êle
— houvn e está oficialmente
confessado, espírito de b.irga-
nhn. Houve uma forma do ne-
gócio em oue nedimos demais.
Não preciso dizer aos respon-
fáveis pela nossa política in-
ternacional que soberania não
ep aluga, não se vende e não
se troei".

INTEKVENÇAO
ESTRANGEIRA

Aproveita o senador por
Sergipe a oportunidade para
citar exemplos de reações de
várias nações contra a poli-
tica errada das grandes po-
tênclas:

«Vejam agora o mapa
do mundo. As grandes potên-
cias andaram espalhando ba*
ses, ocupações e armamentos.
Andaram mesmo tentando
uma nova forma pérfida de
colonialismo. Mas as reações
estão explodindo no senti-
mento popular. Nas eleições
da Islândia, do Marrocos, do
Ceilão e do Japão o povo, por
esmagadora maioria, mani-
festou-se contrário à preseii*
ça e à intervenção estrangei-
ra. E' êste o mesmo fenôme-
no que se vem observando
nos satélites soviéticos que
só não percebem os que estão
amarrados a preconceitos».

POSIÇÃO JUSTA
«Há dois mundos que fa-

zem guerra fria e às vezes
ensaios e tiros, — continuou
o sr. Lourival Fontes — De
um lado a Rússia e seus sa*
télites e do outro os EE. UU.
com seus tributários e depen-
dentes. Mas há um terceiro
mundo muito mais numeroso,
uma terceira força muito
mais poderosa, uma terceira
posição muito mais justa. E'
principalmente o mundo aíro-
asiático que surgiu como no-
vas nações emancipadas. Não
servem aos interesses do co*

FALA JUK0V
SOBRE AVIAÇÃO

NOVA DELHI, 11 (F. P.) -
"Em qualquer guerra futura a
aviação terá. um papel dos mais
Importantes a desempenhar e
será, um dos fatores decisivos da
vitoria", declarou hoje, prlncl-
palmente, o marechal Jukov, ml-
nistro soviético da Defesa, du-
ranto a v islta felía fi. base aérea
Indiana de Agra.

O marechal Jukov, que deve
deixar a Índia no dia 10 do cor-
rente, amanha cslaríl nesta ca-
pitai onde ofoercera. uma grande
recepção.

munlsmo nem 6 ordenança do
capitalismo. Quer a ajuda e
assistência, mus sem pactos
militares e sem serviços eco-
nômleos. E' neste mundo on-
de deveria estar incluída o
América Latina em procura
de desenvolvimento. Temos
demasiados assuntos e pro*blemas e náo lemos follzmen*
te ambições globais. Não qui.*-
remos servir do cintos de se-
gurança. Não é por causa de
Matsti, nns costas chinesas,
ou de Cuez no Oriente Pró-
mo, ou de Goa, nn Indin, ou
de Argélia na África, ou de
nm paralelo na Coréia, que
vamos imolar nossas vidas e
nossos recursos».

O QUE CONVÉM AO
BRASIL

— Que politica preferiria
para nosso pais?-— «Uma politica autôno-
ma e independente cm que a

fraternidade não se traduzis*
se cm sujeição ou subversão.
Uma política antlcolonial por-
que t:;sa é a nossa tradição
generosa, porque não quere-
mos a .concorrência do braço
escravo e porque essa é tam-
bém a marcha asccnclonal do
tempo. Não queremos apagar
o Sete de Setembro para ser*
vir a imporlnlismos vacilan*
tes. Não devemos também
pertencer a pactos regionais
como esse do Atlântico Sul,
porque nenhuma ameaça vem
dos nossos vizinhos e nenhum
perigo surge do Oceano. Do*
vemos ter relações com to-
dos os povos, sem distinções
para uns e sem prevenções
contra outros. E' esta uma
política de justiça que serve
ao Brasil e náo devemos abrir
mão dela no nosso território,
nas nossas reservas, nas nos-'sas riquezas e principalmen-
te na nossa sensibilidade pa*
trlótica».

rriiHHi-Kiilu o rei:
"A (ii.l-riitiiiiiliit esforen-an

pnrn, it|i..ii..|'iii'-Mi do novas po-«IçOns ntitrntéiilciis pura com-
pontuir a perda «In., niiiih tinll-
k.im |in*.|,;'i.ii no i-Juiit, «* nu Jor*
dftnla, num iiiin poniilllromou
que 'um. p.-tln tiro vantiusans
di» território Ini.-nKii violando
ns reuniu do Dlrolln 1'útillco In-
temnclonnl a rexpultn tlim pron-
pocijíioH relatlviis uos recurso*
mineiros".

Em iwt-iiMíi, "'•kuiii!.. a ait-n-
ela "Tuíh" qua dlvulKou a en-
trovlsta, o soberano lomonlla,
respondendo aos jornalistas•Ktpclos quo queriam wilior nn
Ahmod aceitaria o concurso do*
12.000 voluntários do Kitltu, ron-
puniliiii: "Km cano de ncccssl-
dade «erílo ntlmltltlos no Iflmcn
todos os vnluiitArlon enlpclus".

Qunnto ftH perspectivas de

uma soliu-flo do conflito ânus»Imunda, dodnroii o rei qu», nasun t.piiiiAii rni.it parla) deveriaileMlKnnr rapresenlantt.» paraneKiicInr o cernar-fo-jo • rianin-«Ir a «xlHtfinela pacifica da»
populações nuti rn*IAen doHtmen, ocupada* _ náo ocupa»
ou,

Declarou ainda • loberanolemeiilta: "O KovGrno lem-nLiu concorda lirualuiunte em or-Kunl/iir um plnhlscllo pai» do-flnlr a forma ds Rovérno nnartiKlOes do Bul do Ifimen ocupo-dui» pelos ln**le*eit, mns <*ism pie-blsclto Hom.nl*. poderia serrealizado se os InRlenes «va-cuaasom as suas tropas dns go»nas qua ocupam". Evocando adoutrina Elsonhower, esclareceuo rei Ahmod: "Quando o mun-do nrahe tomar uma declsflounAnlme a fnsa respeito, • Io-men apoiará tal decisão".

FUNESTA PARA A ALEMANHA
A MILITARIZAÇAO DO PAlS
MENSAGEM DE BULGÂNIN A ADENAUER

pARIS, 11. (FP) — cCom
¦ a sinceridade quo carac-
terizava as nossas conversa-
ções me Moscou, gostaria de
rilzer-vos, sr. Chanceler Eedn-
rai, que os meus colegas o eu
mesmo não estamos satlsfel-
tos pela maneira como prós*
seguem as relações entre os
nossos dois paises depois tio
estabelecimento das relações
dlplomtlcas e d acriação dos
nossos dois embaixadores»,
declara principalmente o ma-

Ben Gurion Desafia a 0. N. U.
Escorado Nos Dólares Ianques

Novos comentários da imprensa egípcia sobre as responsabilidades
dos EE.UU.

PARIS. 11 (F.P.) O diretor
do jornal "Al Gumhuriya",
Sr. Anuar Sudata, citado pela
Rádio do Cairo na sua revis-
ta de imprensa, acusou nova-
mente os Estados Unidos de
serem a causa da recusa de
Israel cm conformar-se cm
as decisões da Assembléia Ge-
rai da ONU.

Assinalou o jornalista: "Não
basta que a América oculte
a cabeça na areia e declaru
que é pessimista a respeito
da atitude de Israel, quando
todos sabemos qúe a força de
Israel está alicerçada nos dó-
lares norte-americanos. Por
que, pois, o desespero dos Es-
tados Unidos? Não podem eles
fazer uma advertência a Is-
rael e obrigá-lo a executar
essa advertência? Essa hesi-
tação não parece muito hones-
ta visto como quer dizer, na
verdade que a América pro-
cura recompensar Israel pela
sua agressão".

De seu lado o jornal "Al
Chaab" declara: "Com os pai-
ses livres do mundo Pedimos ,
que a ONU imponha sanções
a Israel e todos os que recu-
sarem esta proposta ou hesi-
tarem devem ser considerados
como nossos inimigos, inimi-
gos da ONU e inimigos da
paz".

Finalmente o jornal "Al
Akhbar", comentando a via-
gem do rei Seud à Espanha,
acentua: Não há causas de de-
sentendimento entre a Espa-
nha e o mundo árabe". Esse
jornal preconisa a consolida-
ção dos vínculos com a Espa-
nha a fim de, assinala, che-
gar-Se a uma melhor compre-
ensão e colaboração com os
países latino-americanos que
ocupam especial lugar na po-
litica internacional".

POPULAÇÃO JUDAICA
EM TODO O MUNDO

NOVA IORQUE, II (FP) —
A população judaica mundial

atinge, atualmente, o total do
11.810.000 pessoas, distribui-'
das por 110 países e territó-'
rios, mas dag quais mais de
90 por cento vive cm 13 pai-
ses, segundo o último recen-'
senmento, publicado pelo Ins-
titut» de Relações Judaiivis
do Congresso Mundial Judaico.1

rechal Bulgânin em sua men.
sagem ao chanceler Adenauer.

«Par&ce-nos — prossegue o
sr. Bulgânin — que numero-
cas possibilidades favoráveii
para o desenvolvimento da
compreensão mútua e da coo*
peraçao não foram aproveita-
das».

Por outro lado, depois A*
ter manifestado as preocupa,
ções dos dirigentes soviéticos
diante «do papel destinado pe-los organizadores do Pacto do
Atlântico á Alemanha Fede-
rai e às suas forças arma-
das», marechal Bulgânin con-
tinua: «Querem se utilizar da
Alemanha Federal numa guer*
ra de agressão em nome da
Interesses estranhos ao povo
alemão. Nâ0 compartilhamos
dos julgamentos emitidos em
certos círculos alemãcs-ociden-
tais, segundo os quais a cria»
ção de importantes forças ar*
madas dotadas de armas ato-
mlcas reforçara a situação po-
litica da República Federal
Alemã fora das suas f ron tel. I
ras. Para nós a situação é
completamente diferente: ca-
da nov0 bilhão gasto para o»
armamento e cada nova divi.As principaig comunidades'

Judaicas são as seguintes: Es- f. s5° "Ho farão outra coisa se»
tados-Unidos: 5.200.000; * n5o complicar a situação da
U.R.S.S.: 2.000.000; Israel: .... R___t,*|pa Forlenl ~ m„iA.1.585.000; Grã Bretanha:  

«epübllca Federal em mate-
450.000; Argentina: 400.000; ria de Pol»'*-"* externa, au-
França e Territórios da União:
380.000; Canadá: 230.000;
Marrocos: 210.000; România:
190.000: Brasil: 125.000; Afri-
ca do Norte: 110.000; e Hun-
gria: 100.000.

A população judaica au-
mentou, desde a Segunda
Guerra Mundial, no Canadá,
na Argentina e na Austrália,
e diminuiu no Iraque, no Ié-

men, na China, no Egito;
e cm toda a Europa.

ementar a desconfiança e m
suspeição a seu respeito ds
parte dos outros Estados e, era'
particular, de parte de seu»
vizinhos . Tudo isso vai afaa-
tar a República Federal da
solução do problema nacional
principal do povo «lemão, o
restabelecimento de um Esta»
do democrático aletíiòo tmifl.
cado».

á se Pode Pei ao Egito Enquanto Persistir a Agressão
Apresentado, finalmente, o relatório do Secretário Geral da ONU sóbre a permanência deForças Israelenses e m Gaza e Akaba

¦klOVA IORQUE, 11 (FP) —
¦™ O secretário Geral das
Nações Unidas não pode. pe-
dir ao Egito que se compro-
meta a abster-se, no futuro,
de todo ato de bellgerância
contra Iferael enquanto fs-

rale continuar seus próprios
atos de beligerância manten*
do a sua ocupação mili'» ar

e civil da faixa de Gaza e sua
ocupação militar da costa oci-
dental do golfo de Akaba, de*
clara hoje um relatório do sr.
Dag Hammarskjoeld à assem-
bléia Geral da ONU a respel-
to das resoluções sobre o
Oriente Médio aprovadas pela
Assembléia no dia 2 do cor*
rente. ,

O secretário geral, em seu
relatório, aborda a possibili-
dade de aplicação de sanções
para fazer executar as reso*
luções da Assembléia, pricl-
palmente a resolução pedindo
a retirada de Israel de Gaza
e de Akaba. Pede à Assem*
bléia que lhe dê instruções
sobre as medidas a tomar pa*

ra executar essas resoluções.
Em seu relatório, o sr.

Hammarskjpel declara que é
indispensável ao mesmo tem-
po criar condições pacíficas
no Oriente Médio, no interês*
se de todas as partes e de fa*
zer respeitar os princípios
fundamentais da Carta. Sa-
lientando que a execução <-a
resoluçSo pedindo a evacua-
ção isaelense deve ter priorl*
dade absoluta, o sr. Hammars*
kjoel encara «conversações ex-
ploratórlas que poderão per
mitir — diz éle — progressos
paralelos para Israel e _:arr.
o Egito no caminho das con*
dições pacificas procuradas».
PREPARA-SE O EGITO PARA

PREPARA-SE O EGITO
CAIRO, 11 (FP) — O minto-

tro d0 interior do Egito adotou
medidas urgentes para «afane*
diata construção de abrigos
antl-aéreos e postos de eontn)*
le de defesa passiva» em ttMa
a zona do Canal de Suez, —
anuncia-se nesta capital. Escla-

rece o correspondene da agên-
cia «Belga» no Egito que os
primeiros abrigos serão cons-
truidos em Porto Said, Iamal-
lia e Suez, acrescentando que
não íoi dada explicação algu*
ma, em fonte oficial, a res-
peito dessas »ilsposições ml*
nisterials. ,

MORTICÍNIO NA
REGIÃO DE GAZA

CAIRO, 11 (FP) — Infor
mação da Agência do Oriente
Médio, reproduzida hoje de
manhã por todos os jornais
desta capital, anuncia que
842 civis encontraram a mor-
te iia i ;_ião de Gaza em con.
seqüência dais < atrocidades co-
metidas pelos israelenses con*
tra a população», segundo o
correspondente da agência
Belga no Egito. De acordo
com essa Informação, 452 pes-
soas teriam sido mortos em
Khan Yunes, 325 em Rafah e
65 em Gaza.
TERÃO DE USAH AGORA A

LÍNGUA ÁRABE
CAIRO, 11 (FP) — Nos têr-

mon de decreto assinado on-

tem pelo presidente Nasseiy
todas as sociedades e emprí*.
nas privadas do Epito deverâlot,
doravante, empregar a língua'
árabe nos seus arquivos, no»
seus contratos, na sua conta»!
bllidad» e na sua correi.pon*»
dêncla, segundo informa o cor«'
respondenie da agência "Bel«
ga". 1'odera ser anexada aoa
textos redigidos em arabo um»cópia em outra língua.
CONJURA ABORTADA NOLffiANO

BEIRUTE, 11 <FP) _ rm,tia. sido descoberta conjura co*.tra a segurança do Estado, im'Líbano, anuncia o Jornal "A|!
Nahor", que afirma que unimilhão e molo de libras llba**,iiesaa teriam sido destinado*,1
por "fontes nao libanesas" p&ã)ra a execução desse projeto, ten«!do sido dividida a Importunei»!
entre personalidades • faitfllajdo determlnfida região do Lí3bano. Acrescenta o Jornal quao material destinado a ««ecucaa <
da conjura foi apreendido àn>tes que cliegasso às rnSos «oiconjurado.s.

Os meios autorlzadoi
cusam-so a fazer qualquermentárlo a respeito. 3
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0 CRIME E A SANTA HIPOCRISIA
. f\ ASSASSINATO do deputado udenlsta em Alagoas provoca lndlg-
^J naçoo. Nós a sentimos e Já a expressamos, em tópico anterior.

Sabemos que se trata de velhas rixas, de mais uma vintlltu h moda
feudal. Nada, porém, consegue atenuar seu aspecto revoltante.

Nao é menos revoltante, entretanto, ver a santa hipocrisia com
que alguns dirigentes udenistas tratam do caso, preocupados apenas
cm transformar em capital pdlltlco o, sangue do morto. Nao fora
assim, e eles teriam cuidado ao menos de guardar as aparências.

N&o guardaram coisa alguma. Um debutado alagoano udenlsta
foi assassinado em Araplraca; em seguida, outro deputado alagoano
udenlsta assassina um guarda ria estrada Rlo-Sao Paulo Pois en-
quanto os srs. Milton têampos e Afonso Arlnos acusam a Deus e ao
mundo pelo crime de Araplraca, ombrelam com o criminoso da Rio-
Sâo Paulo. «O Globo», ontem, trazia, em sua primeira edtcao, uma
foto multo expressiva, por baixo da qual esta legenda: «O deputado
Tenórlo Cavalcanti explica aos seus colegas Afonso Arlnos e Milton
Campos, detalhes de sua casa-fortaleza ante-ontem Inaugurada».

E nem um pio contna o assassino do guarda. Nem um pio em
t*Sltm Ao guarda. Ao contrário, banquetelam-se eom êle. Com que
saia *j*1o pedir previdências contra o outro erlmlnoso*!

«Diário de Noticia*», |**f_ra_
que por d«_ votoa centra
um, a Câmara Municipal da-
quela capital rejeitou o veto
lio prefeito José Bnt*n«ít. ft lei

CIDADÃO
INDESEJÁVEL

""Pr-egraiíja tle SSo Luis ato
Maranhlo, estampado no

que concedia ao senador tia
Esso, Assis Chateaubriand, o
titulo de cidadão indesejável
a S3o Luiz.

Essa resoluçSo deverá ser
comunicada a tildas as Cã-
maras Municipais do Brasil
e & Corte Inglesa, onde Cha-
to, o Infame, vai servir como
embaixador do Brasil.

LIBERDADE
De B. AIRES, a UP envia

um telegrama que o «Cor-
reio da Manhã» publica, de*
clarando que o presidente do
Comitê de Liberdade de Im-
prensa da Sociedade Intera-
mericana de Imprensa des-
cobriu o seguinte: na Vene-
zuela, Colômbia, Bolívia e
Paraguai não há liberdade
de imprensa. Que na Repú-
bllca Dominicana há 26 anos
que não existe tal liberdade.
Temos assim que, neste pe-
daço do «mundo livre», o que
menos existe é liberdade.
Em alguns lugares só pode
ser encontrada nos dicioná-
rios ou em forma de está-
tua. E também, e principal-
mente, nos corações dos
oprimidos.

mate, «•?©--¦jwrifsra a^-MflB*"»*». !«*» "«-.

TUBERCULOSE
Datada de 9 e msa*na*_*t

por «um leitor assíduo», re-
cebemos uma carta que diz:
«LI ontem no verpeitlno «O
Globo», pag. 8, que p faidice
de mortalidade por tuber-
culose na URSS por 100.000
habitantes é maior que nos
EE.UU., Inglaterra e Fran*
ça. A nota ê atribuída ao
Ministro da Saúde da URSS,
Kourlgulna. Sendo a tuber*
culose doença de carência*
de fome, vê-se bem a que
ponto querem chegar com a
difusão dessa noticia». Etc.

Sabe o leitor que esses
jornais e essas agenciai* sao
iisciros e vezeiros em defor-
formar, forjar, mentir sobre
fatos. Posso dar, porém, um
testemunho pessoal: visitan-
do a URSS, fiz a respeito ai*
giinias pergunta», e- fui ta-
formado de que havia caldo
de tal modo o número d* ta-
berculosoa que multo* èm
seus hospital* estavam MB*
do transformados em ahnplea
casas de r**pouso. O qne,
aliás, está dentro da lógica.

QUE Ê QUE HÁ?
Em «O Jornal», Chato es-

«areve: «Se ae pretende íicar
na politica nacionalista do
petróleo, é tomar a Bahia,
e extrair, no menor tempo,
o máximo que pudermos, do
que ali existe, abandonando
os outros pontos, onde se es-
tá, desde anos, no marco ze-
ro».

Que é que há? pergunta-

rá o leitor a mim. Que é
que há? perguntarei ao lei*
tor. Estará resignado com o
monopólio estatal, o cidadão
indesejável? Terá virado
nacionalista, o entreguista?
Nada disso. Fracassado no
ataque frontal, o capanga da
Standard manobra. Aguarde-
mos e veremos que o Inía*
me vai atacar por outro la-
do. Tão certo como dois o
dois são quatro, e não nova.

DOS TRUSTES E PARA OS TRUSTES
Adolgisa Nery recorda, em «Ultima Hora», a definição «e *•¦ar»cracla burguesa, dada por Henry Wallace, quando candidato àpresidência dos Estados Unidos: «Governo dos trustes, pelos trustese para os trustes». Depois íala ela sóbre a perspectiva de crts» nopais de Ike, e lembra uma frase deste, quando cunUldato, poli prt-melra vez, à presidência de seu pais. Declarou cntflo que os Es-tados Unidos deviam sua prosperidade o sua grandeza as cucrrtute às ameaças de guerra.

D» tudo isso, ela conclui, como nós também concluiríamos, mm*u, ameaças do guerra são uma condição imprescindível a prosp*-rldade dos trustes, dos fabricante» de canhões, bombas atômicas •foguetes teleguiados. Dal a chantagem da «guerra a vista», dtfoguete caindo na Amazônia, etc. Diz cia: «Estamos convencidos dt
que nâo caiu nenhum teleguiado no Amazonas. Ninguém fotogra-fou, ninguém tt» romance sóbre êle, nlo houve comentários na pro-ptutao do acontecimento.»

«••bemot tuiUm qua a flraa «mtrlrinn qu* construirá a butoa Fernando de Noronha Ji havia ganho a concorrência para aobra, há três ou quatro metes pastados. Havia a necessidade documa de ameaça de guerra lilo Importante para a supremacia dosEE.UU. e para a democracia burguesa definida por Wnlloco.»
^^«^^^^^*^^^^^»^^•*^^^•^»^^^¦»^^•*^^^^'^^^^^
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Adiada Para Amanhã a Viagem do Flamengo e do Honved
¦ ii ¦ i .

Contra os pernambucanos, apenas Benedito poderá ser substituído por
conitisnn — Em princípio, a seles üo metropolitana formara eom a

nirunin equipe lutadora que derrotou os paulistas
seleçAo c.iiiien, domingo durante •*» |rrimolro*i minutos c«u quatt todo • tampo Intui*

•O pttptttttot Sllvh Plrllo mostrou «7iff. Spmr
dos entrave», a equipe tem cateuoria

no Maracanã, deu sobeja de-
m-inf.lrfiçiio do seu poderio, con-
parlando as prcvlsóos dos pis-
tlmlstns e dos dirigentes quo
tudo fizeram pnrn dificultar o
trabalho do preparador Silvio
Plrllo. Estilo de parabéns, pois,
o técnico e todos os niMns qut
compõem o selecionado. A tor-
clrin. ainda nn" perfeitamente
Informada dos entraves encon*
trndos pelo propr.r.-ulor, compa-
rer-cu no MarnennB, ficando
mnls ou menos *m espcclntlvn

FUTEBOL NO
EXTERIOR

LISBOA, 12. (FP) — Foram
-tttet os resultados dos jogos
de futebol: "Bífificà" * "Ori-
tntal** - 8 s 0: "Sportlrig" e
•Atlético" - 3 it 0; "C.U.F."
4 "Lusitano" — 5 j S; "Aca-
tTêmlea" e "Setúbal" — 2x0:
"Covllhft" e "Bclènensís" —
t x t: "forrecnse" é "Barrei-
fMis*w — 8 x 2: "Perto F.C." e
-Caldas" — 4 x 0.

•CLASSIFICAÇÃO: 1) —
«porto F.C." — 35 pontos; 2)
— "Bífifléa" — <4: 3) — "Be-
¦fWênséá" - íf l 4) - "Spor-
tlnt" — 2T: i) — 'ÍjiJíIttsho"
s- 29.

NA FRANÇA
PARIS, 12 (FJ>.) — Foram

ístes os resultados* dõs Jogos
de futebol — Primeira Divlsío:
-Naney" è •tfle-" -4x2:
•Lens" * "Soehaux" — 3x1;
-Nimes" e "Strasbourg" —
,4x1: "P-Rcing" e "Mete3 —
4x1: "Saent Ettéhh-s" e "Lywi"'—1x2: "Relmí" e "Marsell-
V- - I x 1; "StUati- e "Ren-
*•»" — 1 x l! "Toulouse" e
•ValenelenneR'*— 3x0.

CLASSIFICAÇÃO
1) — "Sálnt Etlénne" — 35

rtoü 
2) - "Relrhs" — 81:

*- "Lens" — 30: 4) "Tou-
toMie" — 27: 8) — *'Maréell-
IV, lUelnlf de Paris 26.

NA ITALTA
ROMA, 12 (FP) -=* Foram

¦ftrtci es resultados dos jogos
«fe fiitébôi: "Genóva F.C." e
•Atalantã Gergárno*' --•- 2 * l;
•"liasJo" dè Rorha ê "norínsla"

&l 
x Oi "A.C. Mllano" e "Bo-

na" — 1 x 0: "Napole'* e
-rHettá-* _¦ I «Ji "pódòta" ê
•,í«ttrnaefijflal»y,,'dl»lrtllao —

st li "PalírtéO" e -A.S. Ro-
«a" - 1 >'! "Sral Ferrara"

"Juventus" de Turim — 8x1;
T*r\nr> F.C.» • "áámptlórla",

& 
Gênova — 0 x Oi "Udlnè" *

ne Tossi VKtjneè" — 8x2.
CLASSIFICAÇÃO —
1) — "A.C, Milano» — 27•wjrtt»: 2) — ••Flòíetiziâ*' —

181 4) *•*» "interttáilotisle",
"Samfooria" -- ¦"Lailo" — 22;
«) — -Napole*' — ÍÍ.
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da contenda. Apenas alguns
minutos, pois a atutu-tio dn e-
qulpe metropolltnns, moslrnn-
tio renlmcnte o desejo de ven-
cer, foi suficiente pnra quo a
torc'ds, dn atitude rfu especta-
tlvn què manifestava passasse
a Incentivar decididamente to-
dos o» Jogadores, mesmo squé-
les que, pelas naturais conlln-
gCncins da disputa, nfto faziam
umn boa Jogada. Toilos os era-
quês foram Incentivados, mas
o deelrfWo npôlo dn torcldn se
manifi-stou claramente para o
eonjunt", qu«" lutavn rnm (A-
das as «uas íôrçhs. *nfrontnndo
nma -wíeçBo cãiègóflzÃuA e um
Juiz faccioso,

SATISFEITA A TORCIDA
Embora o primeiro tempo ter-

minasse 0 x 0. a torcida estava
satlnfèlta. O seu quadro lutava,
procurava a vitória, o que logo
?e delineou nos primeiros ml-
mitos da segunda étnpa, qunn-
do, oportunamente, índio abriu
a contagem. Mais um, mais um,
era o grito de todo o Mnraca-
nü. E os Jogadores mostraram,
então, que desejavam mesmo
mais gols. «Joel, em magnífica
cabeçada, espetacular pelo ar-
rojo. conquistou o segundo ten-
to, fazendo índio mais outros
dois. Esse quadro qüe lutou me-
receu os aplausos da torcida e
tal apoio nâo mais faltará, Já
oue a equipe atuou bravarhen-
le. Mas que a vitória, n t-òrc*«fa
aplaudiu o espírito de luta dos
atletas da seleção, com uma só
pxctcllo: Pinça, ejua permanò-

ramente apAtlco.
MESMA EQUIPE CONTRA
OS PERNAMBUCANOS

Em principio será a mesmn
a equipo que enfrentará, ainn
nlift a noite no Mnrncann, o se-
lecionado de Pernambuco, Ho*
je, no entanto, no ligeiro npron
to pmgrnmado pelo tócnlco, pu
derflo surgir algumas modifl-
caçoes. Assim ó que «e Bnncdl-
to, uma das melhores figuni*
contra os paulistas, nüo npre*
sentar melhoras terá de cedei
o posto a Rubens. Quanto pr
prolclro Castilho Já está bom
podendo ser escalado. Há tnm
bém a posslb'lldado dc PIrllh
aproveltnr a Zagalo na ponta
esquerda, em virtude de Pin-
ga ter «e mostrado pouco lu-
tador na partida de domingo.

WW^m^^W Mil*.'¦'*>« ,-'*•*, '.**,i*«PjP/, '.. 'à^tW^n

têm.- m\m%\\ 
''*'W&m\*m\\\ m •

m\\\\ 1im_-»-^^H

m m< ,i.%.%*

MM»--»^ÊWvÊ *Wi ''
"mS-lL'' * i

I KWsw
WÊêMM+JmWti i! ' y^Bj

^Am^/l*fâÃ»}f °

.«'
Sofreu brusca alteração a tumutrada do Flamenga m

lo» campo* do Uruguai e tia Vx-tuicta, A última Imut, Ptim
Fadei conseguiu o adiamento tini fugtih cm Montevidéu, fk,,,,
do decidido qin< o riamman ,otjiirã primeiro em Càraciti, *,..' ¦irtiUnhã, jnntnmenti *•„ .,

onda jogará, curtira t,
tlm, o cluhe ruhromrgro 0\bttftArt\ .
o llonvul, para a Capital Vene-.mlu- >., onda
elnlw mutilar, nns dias 11 o »<*, 1Mb ipôs, o F
pura Montevidéu a fim dc taM) s"a» tfirnjpura 
í» rom o Nacional a nn tlla
Ilonwd «etiiiird poro BUãéP«»tè

Flamengo rumar--!
irn-promlsnoi no >/,„

ÍÔiTÍ 0 PeDttrnl, rvowniti, „
in-Viena,

O garoto foi ama das melhores
figuras da retaguarda carioca

IA recuperado, Castilho poderá
integrar novamente a tqulp*

A delegação Ao Vaia. dn rtnmn embarmrA rfidnfa-felrn
para o Rio Grande do Sul, õfíiU o limo erunnnltinn lirt •,.*¦*,
tro exibiçõe», no* dia» f, ii, '" 8 *'•

Os prAximot adversãrlnn dos cüriocUi vrfo compcojj'/*'
brasileiro são os seguintes: amanhã, nesta CapVnl, oi ;ir*i>,..
biifíinos,* domingo, nesto Cnp hil, ns mineiros; o qunrtni' ,
em São Paulo, os rmidisfos.

A Associação Crus Prfln, .í- Alfeüãs, conteguiu tm br.
lhartta empato no domingo, nn!': fl .-cprrsrntação arger''."' ¦'•¦
Rosário Central, por X x t.

No campeonato portuouis, o F, O. do Porto continuo
mniilentln a liderança, rnm 86 pnntns ganhos, seguido d<-, nm-
fica pnr ¦"¦',. Domingo último, o Porto goleou o Cildns por * 11
è o "ícn/lro marcou s x o sobre o Oriental.

»
Costa Bica venceu, ontem, a iw.lamaln por « e t, <- ;

parti-ta do futebol elimiiidítíii'! dn C6pã do Mundo.
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BRILHANTE
OS FESTEJOS
DE ENTREGA
DOS PRÊMIOS

>;-*>'*' «í * " w^jHS

SUBIRÁ A
TEWPEHâTüRft

Mn% nü»» <jr prfm iijic. pomAmaiiry tem a sn» ronph esporte,
Iiliis-Oca n'"i» «1» iivu CrS -2ín.no.
Cnmnnilii do lln»o Cri$ 4so,nu.
.Sliorts Usos Cri 1111,00. Kstnmpiiiln»
flrS 150,0*5 o pnrn o »rn Carnaval,
o conjunto «Diz que ea sou (os-1tn.n» r nlmln es l>lui>6es «Ta den-
Iro ile mlmu e llock h' Hpll e lilu-
fPcs de Cr| 70,00 — ÍO.ÓS — 80,00ino.oo — 150,00 — no.o», eto.<tilçn*j nrnneas íe Panam* a
CrS !50,0fl. — Preços e?joclal«
pura ltevend«.*«lofrii, — llun da
Alfftndega, 318, 1» andar. — Rua
Vlnto de Abril, 1, loja e na Pé*
nha, Rna *In«é Manrlelo, ISS-A.

^¦/:-::-:*>*ÍW'-*'',-,-:v-*'-f ¦¦•»¦•¦ ¦¦•¦¦•>¦¦ ¦ ¦¦¦:*¦•¦¦-¦
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Dtqulnh» multa contribuiu para a vitória dos cariocas, anulando
completamente o arlsco Luizinho

JÁ NÁO É NOVIDADE
«Todo mundo já sabe qoe Amaury

rende linrato*. Cnmlsa de trleollne
Cri 100,00 — 180,00 — 200,00 e
í.10,00. Cnml«m de Jêrse; a CrS
90,00, para rapai CrS KO.00, pura
carôto CrS 70,00. — Rua da Al-
f&ndesjn, 818, 1? and. Itua Vlnto
dé Abril 7i lota e na Penhai Itua
>Tos« Maiiricln, 2KII-A, Junta a Rua
dos Romeiros. Preços especiais
para revendedores.

tyttf.

ROTEIRO DA SEMANA
• DBSTm-OS QUE SE CRUZAM (Escale h Ori»/)
principal aeroporto internacional da Europa, í o cena*

attlí!^3 swV

»T^(Si &*^9il
¦a^»a^aBilEÍ^-'*:-Msfe-::*^^»B7>^s^^i.aH

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., tas. e (Ins., das 1*1
fts 10 tm.; Ras., fias. e sá-
bodos, das 10 fts 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. t84
Niterói — Telefonei tÜ)37

^"Vl . . . ... _. ,,_, . „ „,.„.«rio de 8 hlslorlas, narradas em estilo senlldocumenturio pelo«retof Jeaii Drevllle (A bataiha da água pesada). No elentot
Wany Hòbln, Dieter Bofsche, Françoís Perler, Slmone itenant,Beink IltthmaftH e Háiis Nlelseh. Aiguniento c roteiro de -Inc-•mies Sompannet é Josepli Thnn. Ò filme mnrcee nossa Indica-•$5*. Nos clftes-- íax,. Santa Helena, Santo Afonso e Catumbi.
(Na fofo uma cena do filme).

•» SOB ECOTbAND YARD
(Lòst) — Num bairro resiuen-
ctóí ZoHdfino tinia cridfipa ê
raptada, etlqinnto sun nma en-
trà numa farmácia. O tíahá-
lho da policia é focalizado em
mlHiJcias até o desfecho da.his-
tôria. Direção dé Guij Green,
Com Davíd Fãrrãr, JuUã Ar-
Mil, David Kmght, Anthony
Õtlver, ÉlêaHor Èummerfielã
e outro». Em tecnfcotof*. Nó
eiréWtof Vitória, Copàéãbanè,
Pirajá, Tijuca < lcãrál, (Na fd=

- -,,. ¦«„ .. to David Farrãr).
«a••**. ÂS GÕLEGÍ1AlS <Le Dicélléfihl) - Um lnternato de1»0{as rleai, com os brótlnhos a sonhar còm homens bonitos* românticos, áò que se soma um confüto dramático. Filmado
|«m su-iersoóplo e eastmancolor. Direção de Mario Mattolh Gom
,Marlsa Allasio, Antônio-de Teííé, Virna Liri e outras, Nos cl-¦tj-Mrias. Pláíà As.tflrlâ. Olinflã, Primor, Gôióniâi è Masetite.
m^. *. .^«VÍT^ A D/^ÍÇA (In.vitaUon to the dance) -
Wot* e Interessante Èitperiíflcla dc Gc«è Kelly - nm Ülirie sódé «ballèt», nada dè Alalmn- *fès bailado^ de estilos dlfe-Wfltes, sSb apreserljàábsi: b ÊlíCo -» o bailado clássico e a tian.«fWrtte* fcontam A âfktttitlfta hlítória de amor de um palhaço;Simbãd, oi ftiàrüjb — èplsídlo du fafitaiil*», onde o dèsélíhb fiií „Mado ê UtiUradõ em slncfOnla hélrrrirJrilòM com o Sàpateado de itome Kêliyj eífstiiaa « baltAdo ríiod-fiffitt e iatíflco, narra 8 liis- ifdrla de «rn ir-íaeiBlete qnè «niéttou -râMòs bíacos, voltando &d-ànt» prlniltíta. Eleticói Igôí itòuské-Wteh, Clalrè Soriibèrt, Ta-mar* ToUmanôVà, Ülària Ajâms. Gene Kelly e outros. MiisIcoS
as íawíites tbért, ttlrrískjr*lt6rsàkftV ê Afidi-6 PrCVln. Blréijgo èeoreofrrafla de Gene Kelly. A partir de quinta-feira nos cines:
Metro.

A DESCARADA (The rèvolt of Mamie Stover) —
t/tna história, aparentemente audacioso, sobre a vida de umdrespeitosa. Nu feuiiaoMíe, o assunto ê tratado têm a necessáriasobriedade e sem multa preocupação pelo aspecto social doI problema, Não o rícamsiitfa-rttos, -flireçao de Rüòui walsh, Af-
gumêfitõ io mimm ô. tíult. Com Jun» kuttei, Rlchará Êgnn,
Jòan Lêsm, Agnes Mooréhetid, Michael Pátê • outros, Oiné-
mascópio e tecnicolor. A partir de quintO-felrá nos cines: Pald»
tio, Rotcy e Madrid.

OUTftOS flUlES •*» A fhortè espreita nà floresta —
desenrolandose ha África deturpa è transforma os graves acrn-
teclmenfof! quo envolvem a luta dbs Mau-Mau i>m sbnples fll-
mê de avenluráí; em cüiefflaseóplo o cAres; ebm Vlctor Mfictu-
fé è Janet tielght, g&o Lnie, Rèx, Rlán, Leblon, Carioca, Ini*
perator e Coliseu. A rua dos lábios pintados — história dra-
maliiohesca passada em Marrocos, mistura de prostituição, gcn>;té bem, étc.| com Prànçólsè Clirlstoiihe. fátnê. IrlB, Nacional,
Mele/, Penha, RMafto e Obtuso. Reapres-jntaçno de Filhas rln „
Íéêêj6 — filme Halla»i6 cfliri Aldo Fftbrhizl è Glnij Lollobriglda Ú— qnandõ ò vlmo* há tefhptti nao go»tnmo». Realizado õnr f-*ttm • UtVatoaUb «nt UM* t*em»t**Yiok No Art-rmbWn *%

0 D.P. da ACC à Dis-

posição Dos Clubes
O Departamento de Pu-

bllcldade da ACC, a exem-
pio dos anos anteriores, está
& Inteira dlsposiyfio dos clubes
para divulgação de Suas fes-
tividndUs pre • cnrnnvalescas,
bastando, para tanto, que
enviem toda corrciondência
a respeito pnra a secretaria
dessa ènfci«jàd|i à Av. Preíj.
Vargas, 509, 22' andar,

stV

•i* »" . . ¦*». a; .*... •-

K>TimbiitòAprè sentai"

A festa de encerramento do Tornelo-Interno fi» Fábrica Ban
gu, realizada anualmente com a finalidade ão homenagear
os campeões e u? figuras que maior destaque nas aíiníááVi
esportivas da qual o agremiação alcançou Cite ano -muito
sucesso. Na Vila Hípica, loi organizado um "show", findo
o qual o patrono do Bangu A. C., ar. Guilherme da Silveiro
Filho, procedeu a entrega dos prêmios aos vencedores n'*1
torneio. Um grande churrasro mâfcúti ò pohtó final à<i fe*
ta, ocasião em que déèpòtUéttti e dirigentes da Fábrica
Bangu usaram da palavra. Iodos ressaltando o caráter d*-*
con/ratemi-raçâo giio semjire ir-i-nri ãgiieíáü festas. Nn» foto*
a* Integrantes da equipe feminina <>e Fundação e um fl*

grante de entrega das taças.

Concurso da Rainha no Grêmio 4 do Novombro

. r ÜàtKHiwlA r.A.-.-*-».. -„..._.•¦ ••*• ¦ ¦'-¦'¦

Campiiiho Terá
Seu Carnaval

Os foliõe* de Cãrhpiiiho e
Jacarepaguá preparam-se pa-
ra repetir o feito do nno de
1955, no qual íoram vitoriosos
com o coreto *»MaracánáElnHo».
A empreitada para construção
do coreto deste) ano já foi en-
tregue aos cenógrafos Joa-
qüiiti Jesus e Joaquim Behtu.
A alegoria terá como teriia o
«Brasil Imperial».

A Presença do
Higli-L.íe no

Carnaval de 1957
Adiretoria do HIGH-LIFE,

tradicional sociedade '.ia Hua
Santo Amaro, déiíbéfôü, ofi-
cialmente, reali'3.ir Cste ano,
à maneira dôa anos antPiio-
res, com fodo o éspiéndõF e

brilho, os nuaÍTo elegantes
bailes caninvalesoos, a partir
de sábado (2 de março), co-
memorando, assim, de forma
excepcional o reinado de Mo-
nio paia gáudio dos milhares
de íoliiip?.

Desfazem-se, dê?cP modo. os
rdirioros correntes, de que o
Iliçh-Life nüo realizaria, no
Carnaval de 1957. os seus trn-
ciicionaig e monumentais bal-
les-

AMAURY X REI MOMO
Aninurjr, o ltêl Aos BliitiSes, tem

a sriit dlsBoslefln sara è sen Car-
nuvel, a eonjurtta «Dln qne en son
Siistflsn». Bliifiilo Rnek n' Koll a:
Vtt 250,09. Shóff* lisa» é cstnm-1
pados a Ort 90,00 A 180,00 *s nlnda !
lirH enrlnilii *>nHlTn-»tlti> ds BtnsSes
«le rmlrilPN « tinils dlverihs a pnr- !
Ilr de Crt 7Ô.IHI 6 rnivus (li- I'n-
iiü-t:*». rreço* esJiéelrtlS parti re-
vpil,'cflei*es •— Pila dn AlfAnile**n. |«ISí '*' findar* litirt Vlnté dr Àlirll
1. 1>';:*. H iirt Ppitiln, Itlii» Josí-
MniirlHn, ÍSO-A.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070}

AMIGO. Utilize e recomende nos seus amigos e parentes
todssâ seção de "PEQUENOS ANÚNCI08" à
Cri 10,00 por vez, até fi linhas. Seja também um
corretor de sen jornal. Disque SS-SOio e solicite
Informações sobre como anunciar com êxito e
cconômicatnen/e.

Desenvolve-se com crescente entusiasmo o Concurso paií ;
a Rainha do Carnaval do Gièmio 4 de Novembro, da Vila •
de São Lázaro, no Caju. As concorrentes empenham-se *
com ardor na fraternal disputa pela conquista da coroa, '
A última apuração apresentava como mais votadas as •'
seguintes candidatas! Maria da Penha, Dnrcilea, Mary :;
e Limlomar, respectivamente com 1.800, «00 e 700 voto». :

Na foto, um grupo de candidatas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS Casos íNOicadôs) - CorisiiitÉ popuiái.

CLINICA DU ÜK. SANTOS DIAS
nORAiUO; Diàriatuente, das 14 hs 16 horto.

Tratameiitc v»la hormontõtéraplà è Alia flr^uluôla
MpecIflCá da velhice precoce ds füiição sexual «d nomeio
a na mulher. Instabilidade, fadiga « tesOríta nós c&sos
Indicados. Eniermagera a cargo de técnica ¦ rJtoflsítòaâl
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 90
CONJUNTO, 903 *

- 9» \m>AB -
MEL: 32-tWH
 — ii mr acauata

¦»»¦¦¦ ns HWsj -twsmiMÉ.

CfNTlHi i'isriii.Eino
Esecutii-Ee iiuiiinuei serviço

de pinturas em Automóveis, (5o-
liiiielriis, i.utres e Moveis de
quiilliuer tluu - Alc*iule-se ll

ÍÍ*..'H. - RCt*aduS pOll* PPlCrtHiGi*J'_'-!!i.l70, |!.*ir.*> & sr. ilrjfti) v'k.-cn-
te.

MAOII1KMIA -E!.i:TH!( A
. VB.N1II5-SK Uus inelliims.
. miircns, Itndtus. Télêvisilii lli-
friRornihircs, Fiísôi-s tilünUtfillà
«Io eosliiin o Mnteílul ElPtfl(*u
etrl Keriil — Are!!iiin-se elun-
hiendas do plnins ««mnllndu».
— In It. tle Meln — llun l'n-
mlngos l.opes. fi83 — MAUI.-

ltKUtA.

iiuriiNicii (íümer liAiinÈliiA
Lustni-se, timserlu-se moveis

de qualquer esiiiu. — Serviços
Gurantldus. — IlUu dus Amlia-
dns, hüfnéro 27 — i' aniliir. —
Telefuhe 48-6792. ss Distrito
Federal.

PINTUHAS EM GEltAL
Executa-se qualnuei* «í-fvleo

de pintura, laquõ em ni.ivels,
lustres, pintura do apartamento,
ele. Jorge da Silva

Tel. 43-1831 — recado o ir. Adfto

COPOS PAI1A BEFlIPRCOa
Mlllielrò:

Número 2 ,;.é.... Ui.$ 120,00
Wúirièio 8 .ii.,... CiS 12ri,U0

«'.raiidè ílcpíislto! Rua Nerva!
de OUUV6II, 83J — 1» andar. —
I3om na estâc&o do Ciiírnduiii.

CLASSIficado;
ADVOGADOS

•oitiissnung pp oiiflniso t*n*,ti3.'.j up 'v-s 'sonbjtiíj .>iuoui
¦'¦tú J(j "r.U i; .Vi-lNIld usorMS o uiod jnirt.ix 'solnf Utos'iiiiuini.Miiluii iiniíli ap E|8suoiu •
séooeisBjd a otYuwvi S-O lo«IS
T.í-;r. Ü5 'll o '1'is ..làj V|!d opi:.\
-ll.ult! uiu.iimniiri áiU8ÍÍÍBlSipaui|
ijfuiSuod *>l»'ci soioflsn '3-ejiti)
-IBjsn simi 'H|i?!*i •*'Õ zní 'uniu;
'otttüisjj vo •>o?-!t;,1 sn;mii(! yÕltlSglüívS Kst S!o!::-iiiiia.r,

vsas^s^s^s^s^s^s^s^saSrajiliiilVsm'' V¦^;(^•''.^P^«¦l^^'S^^,^'•^^^^*.•. i

Parque SARA
TERRENOS A PARTIR DE CRS 16.009,00

BM CARAMUJOS, SM 60 MlSÍAÇÕES DE GR$ 250,00 E
VÊNÍDA AMANHA PELO DÔBRÔ DO CUSTO

ISSO É QÜE Ê GANHAR DINHEIRO 1

ESTAÇÃO DE AlíTIOA ESTAÇÃO DÉ

Engenheiro Pedreira Caramujo,
i:

AltMAÜOlt 1115 1-EHIIO

Com 20 ânus nesta profissão,
exet-ula e.rmacneà de jmhtés e-
de prédios. Aceita trubuthur cm
qualquer parte do Rmsll. Tra-
tm* com U.:llcio Costa. RUn
tJiuna, R.í — Osvaldo Cru;:, ou

pelo tel. •JO-íUfia — Deixar re-
cado.

ÉPORÍER POPUtAR

FUROR flO ROCK
H' R0LL

PR. IíBTDÍiBÀ IlOfithtitFS DE BRÍTTO - Bna Alvwe
Alvim, U - 4V anilnr. gfrilpú 403 — tel. M42QS.

Ur. SINVAL rAUlElKA - At. Blo Branco, IM - M.
- saiu 1.502 - tólCÍÜIIBl 4ÍÍ1188.

DU. uALAMiHOg HONlini - Causas rrabalhlstrt8
Sãu Josfi, 01) grupo 1,41)8 - telefone: «2-7276.

tlu»

DU. MILTON DE MOHA1S RMERY - DBA. NORMA'»
Or MOHAííS í:üll£RX, àtívugnnus, - Cansas trabaMii*!*"- CIVels — Criminais - Direito dè Família - lnvenlá''''
Itiia dá Quitanda. 30. !>. nnilar, gala 812, Edlt. Santo Ãnfeld
Telefohe: 22-5879. Das li às 10 hüías de segunda a sexta-félr*

DR, HiüiTOB ROCHA FARIA - Óaosae Mvcis cdiuet
ciais — Direito de família — Inventário. Rua «Jo Ouvidor
Iti» 8/1)17 - Tel.: 43-6475. -~ Hòr-iiio; dè ll «a 13 ê d? ItM¦is 18.30 horas.

BRUZZI MENDONÇA -- Advõ&fldó «*• AvenMa IS -í"
Maio, 23 (Ed. üarlre) Sala 1.904/5 — 1».' andar,

Vá

informações na

Imobiliária SARANDY Lda.
Avenida Marechal ílofiânó, 6* — 4' andar — Telefonei 43-5570

K 6 bliisão «tuò Aiiiuiiry upro-
senta pnra o. «eu enrnnval e ao

,., preço de CrS 290,00 o nindfi o
rá' eonjunto «Dli quo Cri. sou tosto-
íi1 so». Sliorts ã Cr$ 30,00 e eslam-

Unidade de bltisOés a preço» do
pados à Cr$ 150,00. E nma In
KAhrlCB. Preços esperllii» hi»rft
Hcvenilpiloren. Kiin dn Alfftntlopa,
H18. lf onilnr, Itria Vlntè de Abril,
1, lójii e nn Penhn, Itni» José Mau-
rlelo, 280-A.

G^xsmim^szi&z!" ¦¦

teEORIEB POPULIIR

MÉDICOS
DR. ALCEDO CÓtJtl.NíIO — 8eiranda9, quartas e

sextas, das 14,80 as 18 horas. Rua Álvaro Alvim, í1- 8' - s/302 - teí.i 52-3315.
DR. ANTÔNIO *!i:.ST!!\!í) PRESTES MENESES - -ÜÜ

nica geral *— Av. Nllò Peçanlia, Í55 — 10* — s/i.003 -
umilmnulite das 12 üs 14 duras,

DR, ALFREDO EllCiENIO = Cllrilca médica - Homeo
patla. Seiruiulas. quartas t sèstas-felras, lat 16 as «b hr>
i-as. reli.: Ctiiisultrtrio: 3-R758 e res.: 2G-5008. Rua Sete Ai
Setembro. 219 - l« andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sA
bados. Sô atende com hora mareada Rua Altaro Alr'i"
31 — 8' andar, sala 302 - tel.í 68-S3Í5.

DR. ARMANDO FERREIRA •¦ Clinica gera) - Dl»«
nóslico e Tratamento ELETROCARDIOGKAMA. Dlarlame"
te das 9 às 17 horas, menos ás quintas-feiras. Travessa Mi
noel Coelho. 208 - Seto iPohtès ~ S. Gonçalo - Tel.: 5-7**"

PROFESSORES 
~

DRA. DREIFCS — Francês, trifflês, conversação, lltítAfO*'*1
preparaçüo para bolsas dc estudos, vlacrens, «lIploniatA**. ***
m* UlonteacCT-T, tw - IPANEMA

-':

I.
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iHtépmmokal
EXISTE 0 OUTRO LADO TAMBÉM...

SAO 
eiilrtcnfca o» ainiils ilei um rcrnn/eitelnienfo dei fltiew

ra {riu. O» belicistu» norto-umerioano», uleimiudos com
a crescente fcneiehiolei emancipariam doa povoa, buicnm
a todo puno ampliar o fortalecer ictii «aclo» ria pue-rci,
particularmente a NATO, o ucentuam ainda mala tua In-
gerência na viria Interna rios outros Kararios, orlando focos
de atrito e perturbando o ambiente.

No entanto, o aumento do orçamento de guerra ame-
ricano, a "doutrina f?l«ennou>or", a recusei doa 190. UU,
em aceitar medidas rio desarmamento, efo. tudo liso, se
é de molde a despertar a vigilância da» força» que lutam
pala pas, não constitui ratão para pessimismo. Porque o
ambiente o a» condições reinantes no mundo ido, agora,
não apenas dlveraoa da tituação quo antecedeu a Seaunda
Oucrra Mundial, mas ainda bastante diferente» do pró-
prlo clima imporanto em i.>íh-<!>. Hojo, há um sistema
mundial socialista, visceralmente Interessado na pa» e,
além disso, todo um conjunto do nações que seguem uma
política exterior independente ou neutra, nao obstante
as diferença» de regime social, o que amplia extraordi-
náriamento a área e o vigor da» força» que atuam em
prol da coexistência pacifica entre o» diversos Estado».

O fato ó que a existência do um poderoso campo ao-
clalista, a criso do sistema colonial do imperialismo e o
agravamento da» dificuldades e contradições no seio me»,
mo dos Estado» onde mais influencia exercem o» parti-
dários da guerra fornecem possibilidades extraordinárias
a negociações • inlcitivas visando a frustrar as arreme»
tidas bélicistas. Comprova-o o exemplo atual da Alemã-
nha Ocidental, onde o governo revanehista de Bonn mili-
tarifa o pais o reconstrói a Wehrmacht, nos quadro» do
sistema americano da NATO.

Entretanto, essa mesma burpueaia alenta-, sedenta dt
retomar seu "lugar ao sol", depara-se com condlçõe» ad-
versas a quo não pode fugir, A necessidade de comer-
ciar cem a URSS e o Leste europeu d uma delas, que não
podo deixar do se refletir na posição política de muitos
círculos da opinião, mesmo burgueses. O» trabalhadores
alemães, já acossados pelo desemprego, repelem uma po-
IIIica de guerra quo lhes agrava sobremodo as aperturas.
Além do mais, o grosso da população alemã sonha com
sua pátria unida, o que lhes vai parecendo impossível de
ronscffieir á base da inclusão da Alemanha Ocidental num
bloco voltado contra a URSS e o» paises socialista», inclu-
sii'0 a outra metado da pátria, a iceprtblicn Z)emocrdtica
Alemã,

Tudo isso explica a posição adotada pelo Partido 8o-
ciai Democrata c sou líder, Eriah Ollenhauer, agora de via-
grr,i para os EE. UU. Acha o dirigente socialista da Ale-
manha Ocidental que a "era de Adenauer chegou ao fim",
que cumpre dissolver a NATO e o Tratado de Varsóvia,
substituindo-se esses dois instrumento» por um pacto de
segurança que abranja a toda a Europa. Mo é, Olle-
liauer, não obstante todo» os seu» preconceito» anticomu.
vistas, chegou a uma posição, imposta pela própria rea-
lídade, na qual coincide, no fundamental, com o» desejos

\ ihin forças que lutam pelo desarmamento e pela Paz, que
lem nos comunistas seus mais ativos combatentes.

Os homens da NATO nomearam o oemeral nasista
Speidel para comandante de tua» força» terrestre» no cen-
tro da Europa. Mas nesse mesmo momento um outro ale-
mão, provável sucessor de Adenauer, advoga uma política
que significa o fim de Speidel e da própria NATO. Como
se vê, a vida não se resume apenas em pacto», teleguia-
dos c planos de "guerra á vista". Existe o outro lado tam-
bem, que milita em favor ao otimismo.

Os Árabes sé Poderão Triunfar Unidos Num sô Htn
ICm Greve de

Proteslo n
População
de Nicós.u

NICOSIA, 11 (FP) - A po»
pulaçSo clprlota greçn de NI*
rósln o das principais cidades
da Chypre oatn em grevo pa-
ra manifestar o ami apoio a
causa que o governo grego
defendera no ONU por oca-
slfeo d» ruRberturn do debate
a respeito de Chypre. Estão
paralisados todos os transpor-
tes públicos, estão fechadas
em mnlor parte ns lojas o es-
ciitôrios e operários não
compareceram ao local elo tra»
hálito. Em Llmasaol e em NI-
cósln o exército proibiu, como
medida de precaução, quo os
Jovens menores do 17 anos
saíssem de casa hoje.

IMPORTANTE DISCURSO DE NASSER
PARIS, 

11 (FP) - «A no-
cito Árabe, unida e Inrta-

nòndentQi co estendera do
Oceano AtlAntlco ao Golfo
Pânico, apesar de todos oi
complols tramado» pilou Im-
perlallitaj). declarou, hojo, o
prctldonto Gnmnl Abtlel NnK-
ser numa alocuçtto prnntin
ciada perante uma dolcRiiçíto
unlversl(Arla alrln e difundi-
da pola RAtllo do Cairo,

«Nilo promovemos a uni-

soes o na Intrigas Impcrlnllslnie
tlvoa sentimental» ou poroportunismo político — con*
tlniiou. — A nocoflíldadQ Impo-
rlosa elo garantir n elofcsie elo
mundo Arnho contra as atirei..
hOor ns Intrlgns Imperlnllstus
foi quo nos levou o ompre-
onder n unlflcaçfio, Doaunl-
dou, Jamais os Árabes poderão
triunfar dos seita Inimigos».

A seguir o presltlonto eglp-
cio pós seu auditório cm guiir-

eln contra o culto eln por.ioim-
llilnelo: *A unlAo «In mundo
Arnho não sorA nhrn du um
homem nu elo nlgumi dirimir)'
toa — dlitjo Ale. — Notrj Ca.
mal Ahelcl Nossor nem Choti.
Itry Ktinlly aüo e ipii/os do lo-
vur a bom termo Ôhsc tnilm-
lho. M' a todos o» Arnbos, nn-
do so oncontnirom o soja qual
fôr n modéctln chi nua slttin-
çflo, quo complete lutnr pnra
ronll/nr a unlAo do mundo Ara-
bo, pnra loilo.i e contra todos,'»

Não quer o Japão saber de bombas-A
YOQUio-. n (fp) - «o
¦ .inpfto pormaneco contrA.

rio oo oatnclonamanto om
Oklnnwo elo tropas equIpadnH
co mnrmuH atômicas», decla-
rou hojo permito umn comia
são da Dlota Japonesa o-ar.
Nnhusuko Klahl, ministro do
Exterior e primeiro ministro
Interino- Rospondendo a um
deputado comunista que havia

imaovcrmlo que n Hítlnin lio.
ln norto iiiiirilcitiiii com l>w '"i
no Japão estava npriivlslnim»
da com bnmhos niomlcns, o
nilntotio prometeu mnniliii retU
ll7.rat.-uin Inciuórlto, Nnhmiulia
Klahl-recordou finalmcnto quo
o governo norte-americano lin-
via prometido nAn Intiojuzlr
bombas atômicas no Japão.

NA DELEGACIA DO IAPM. EM NITERÓI:

NEM FUMAÇA 00 AUMENTO DAS FEHSOES E UM
ESMBUIITO! MAIS SI HE UM M

yiv »««wvwv«/i »¦•***••»¦

Na Bulgária
*.« ¦ -»

CONGRESSO
DA «FRENTE
DA PÁTRIA»

SOFIA, 11 (FP) — Foi
aberto hoje nesta capital, pelo
«r. Tchervonkov, vlce-presl-
dente do Conselho o ministro
da Educação Nacional o da1 Cultura, na presença de mais¦ de mil delegados, o IV Con*' gre»so da Frente da Pátria.

, Reafirmou Tchervenkov, cm
seu discurso de abertura, a

| unidade do campo socialista
; «cuja solidariedade, acentuou,
representa uma garantia para

i neutralizar os imperialistas».

0 Calar Hia i Preboama
Com s arando vrieda **) Ma.Se»

d» Aautnryi niu.oe» tle fmela
xslre» CrS ISO.fl» — ISS.OS —
:a»,M. Blti.S». Ik-mber • CrS 80,»e
ii um» enorme v»rleé»da d» pa-drSe» à »ua Meolha. Reu da Al-
(Andes», 318 — lf andar. — Una
Vinte, ds Abril, *J, tVaJa. Ba» Jo»é
Matutei». tí.-B. — Prece» e.pe-
ciai» par» rav«aded»re».

Interesses políticos interferem na concessão dos empréstimos — O delegado, cansado de pedir
verbas e providências para as irregularidades •• (Última de uma série du reportagens de José

Torres da s Neves)
A situação do ambulatório o

da delegada do I.A.P.M., em
Niterói, é tao difícil quanto à
situação do hospital Orônclo de
Freitas, d" qual Já falamos em
reportagens nntçriores.

Tanto na dolesgaclie como no
ambulatório, impera a falta de
recursos e do organização. A
falta de pessoal é sensível e a
interferência de Interesses po-
llticos nos assuntos daquela do-
legada Impede uma pronta •
justa solução dos problemas
existentes.

EMPRÉSTIMO
Um dus problemas mais sem-

tidos pólos marítimos de NIte-
iól é a Irrtgularldado na con-
cessão dos empréstimos atra-
vós da delegacia elo I.A.P.M.
daquela cidade. Pedidos de em-
préstlmos feitos por melo do
sindicato, têm sido protelados
em beneficio de outros contri-
buintes enviados pela Frente
Sindical Trabalhista.

Devemos salientar que os
Sindicatos solicitam cmpróstl-
mo para este ou aquele associa-
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Viúvas de associados da IAPM, tm Niterói, esperam horas a fio
por um funcionário que lhes pague suas magras pensões. Estão na
fila desde às 11 horas, mas esperam ser atendidas só depois das H hs.

ESTIVA DE MINÉRIOS
COM NOVA DIRETORIA

Os trabalhadores em estiva
de minérios desta capital, em

, pleito bastante concorrido rea-'lizado domingo último, elege-
ram os novos dirigentes de
seu sindicato. O quorum exl-
gldo para a validade da8 elel-
çóeg. no primeiro escrutínio
foi aatUfatórlamente atingido

e o resultado das urna. indl-
cou a vitória da chapa encabe-
cada pelo ar. José Jorge. Os
dois outros concorrentes, o 8r.
Ubaldlno dos Santos,'.atual ;j nalrroa sil0 mnl ,natalaaoB,
presidente, que se candidatou lhos- qUDBrados o imundos.
a reelelçfto obteve 171 votos e
o sr. Francisco Alves de OU-
veira. obteve, 166 votos-

PORTUÁRIOS DEMITIDOS
VÍO AMANM À CÂMARA

U

REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-
TOGRAnCO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco, 23 • Sob. - Sala 5

Pedem-nos publicar:
«A Comlssfto Pró-Relntegra-

i çflo dos portuários demitidos
l da Administração do Porto do

Rio de Janeiro, nos anos de
1949 e 1950, solicita aos com-
panheiros, demitido» por te-

'rem reivindicado direitos da
classe, comparecerem a Ca-
rnara dos Deputados, amanha,
dia 13, às 14 horas a fim do
se entenderem com o sr. de-
putado José Gomes Talarico
(P. T. B. carioca), autor do

j projeto de anistia especifica
j para os pprtuarlos demitidos

e, solictarem de outros srs-
deputados o apoio ao referido

«Uassificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1L6POLIS - ESTADO DO RIO
Conserto em geral - Avlam-at receitas

EC AZEREDO
Lo|a e oficina: Travessa Sao Matttis, 17Í

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para Construção — Tl|olc* Telhas Manfflws

Areia. Cimento. Cal, Louças Sanitárias etc.
[OAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 - Estação dt Austtn —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Florlano Peii^ 1.079 - Tel.» -Í74

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de sodstruç3o
- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-0226

Sm nossa filiai de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de tllolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
clallzada em esquadrlas. taco* caibroa, ripas, etc — Pronta entrega

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 264226

projeto, que vem beneficiar
velhos servidores do Porto do
Rio de Janeiro.

Fevereiro de 1957-
A Comissão — Miguel Pln-

to — Vicente Rodrigues —
Joaquim do Rego — Manoel
Martins Viana •— Manoel Je-
ronimo Dias».

do mcdlanto criterioso exame
do seleção, á base das necessi-
dades de cndii um. Rcccntomen.
to, o I.A.P.M. deixou de atender
a 20 pedidos indicados mio Sin-
dicato do Operários Navais, en-
quniito atendia a S0 outros cn-
vindos pnta Frente Sindical
Trabalhista.

PENSÕES
o pagamento das pensões e

de montepio nem sempre ó foi-
to com a devida rcyulnrldnde.
Multas vezes um prneesuo pnra
o obtenção deste direito so ar-
rnsta por longos mtVses.

Na f Ia dn pagodorln, incon-
tramos dona Amélia de Castro
Pereira, com um filho nos bra-

1 ços. Aquda senhora tem quo' enfrentar várias horas cio fila
pnra receber a Importância da
400 cruzeiros, embora há mu'to
tenrno tenha direito a receber
1,200 cruzeiros, em vlrtuelu ele
um aumento conquistado, Infe-
lismento esto não é o único
caso.

La.ura AlveB fla Costa. M me-
bch seguidos, vem nleiteumlo ASSEMBLÉIAS
paBnmentn do auxtllo-doenea. »««Wllsia.B.l»«»l
por so ver Impossibilitada do IIOTHI.KIROS
trabalhar. Kol alegado ciue n No próximo dia 15, às 13 hO;
mencionada senhora não podia, ras, para discussão e aprova"
ser atendida por tratar-ao dn um çj0 (]a3 CQnt4s referentes ao
apendiclte. Entretanto, ao fier ln- exercício de 1956 e outros as-
tornada foi constatado ter vltl-1 s,,ntosma um um caso crave. rti*»vfr>i-i«

A anfltl Margarida Ferreira ^T . *«**«;«»
da Silva, hâ olnno iiiohoh, ntto No próximo dia, 22, às 18
recebe sua pensüo. emimra Hoja I horas, para discussão e apro-
apenas ds 735 cruzeiro».

AMBULATÓRIO
A situacío no ambulatório do

I. A. P. M., em Niterói, 6 no ram-
plcto descalabro. Estamos certos
quo no caso do uma vlslt:i por
parto do serviço de Safifle l'ií-
bllca, aquela entidade seria fe-
ohada por uma simples quentilo
dq higiene. Os aparelhos samla-
rios nada ficam devendo nos exls-
tentes nos imundos botecos do

v«-
lhos, quebrados o imundos. O
piso das prlvudus osta sempra co-
berto de ImundfcleB.

No gabinete dentário, tudo e
Imprestável. Nüo sabemos eiimo
trabalha ali o dentista, pois u
própria cadeira estft arrebenta-
da. O serviço do pediatria fun-
dona apenas íl tarde com um
únteo módico para atender cen-
tenas de crianças.

O aparelho do ralo X esta lns-
talado numa sala imprópria, o
que constitui um porigo, tanto
paru, o doente como pura os ope-
radores, Os aparelhos do flaloto-
rapla cstfio quebrados.

FALTAM RECUKSOS
O sr. Armando Barcelos, do-

logndo do I, A. P. M., em Nltc-
rói, a exemplo do diretor do hos-
pitai Orênclo de Freitas, deola-
rou a comissão do conselheiros

du Fedrrin;an Nacional dos Ma
rlltmoH quo tudo Inlo é davldo fl
falta de reoursos. Mostrou, na
oi-iiblini, ofícios o outros docu-
llieilta» sollclliindn verba» uuo
nunca sAo atendidas,

Os pliuion do llinpcsa e do rea-
parvlhiimt-nto du elalugacla e do
ambulatório eMhu nu arrastando
no I. A. P. M. Como exemplo
C-lo cila o podido para udmissüu
do um tislologlsta, i|(iu pilo foi
atendido. A vaga esta sondo pre-
enchida por um amigo sou, quo
gunhu um vencimento Inslgnlfl-
flIllU.

Os marítimos esperam qu« o
govfirno tomo ns medidas nuoes

Riviita Sindical
Mundial

JA SO. encontra cm circula-
eao o número 31 do «O Mo»
vimento- Sindical Mtiiullol>,
dedlcnBb" a oitava rounlâo do
CÒnãoUro Geral da PSM, ren*
lixada cm Sofia, liulnâilu. do
37--do setembro a 3 do outu-
oro de ÍUSQ.

A revisfa contém os dn»
cumcntoB tllviili;atlos pela
FSM sôbre os acontecimentos
eln Húntirla o do Eijlto,' as ln-
tervenções dns particlpontot na
oltnvn rcunifte» do Conselho
Cerol, bem ramo uma ampla
súmula dos Importantes Infor»
mos noln aprocentadou.

Novas porspoollvas para
a unidade, por Lnlüs Halllnnt,
secretário geral da r-'.SM-

Os sindicatos • c n luta
contra o colonialismo, por
Abdoulnyo Dlnllo, vlcc-prcsi-
dente da FSM e sbcro'.'ar'o-ge»
ral du União dos Sindicatos do
Sudão,

Nossos leitores, cpie deseja»
rem adquirir essu revista, po»
dcrüo dlrlgir-so no sr. Moaclr
Ramos Silva, rua Evarleto da
VolRa, 10, sala Uilü, Rio de Ja-

sarias paru « corroçito do tuniosl neiro, Preço do exemplar: Cr?
o tiío gianilus nlontados contrai 5,00. Assinaturas: semosivalt
os seus Intorvso». 1 CrS 30,00 e anual CrS 00,00.
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CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tado para todos.
— Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,

n» 60. — Tel.: 23-4491 - Saúde.

Nas Livrarias

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
A. STERNFELE

(Prêmio Internacional de Estimulo dt ^«trondttflco;

Este livro nos mostra que a utopia dé ontem
será a realidade de amanhã:

As viagens nas espaçonaves do futuro -~ As aen»
sftçjõês novas no espaço sem gravidade, onde um p«»
queno impulso nos fará saltar dezenas de metro» —-
A estada nos outros planetas —¦ A visão fantástica
da Terra como um ponto luminoso — Os vôos à Lua
nos prtiximos anos.,

Vol. âe 180 páginas, em papel chamols, farfairienf»
ilustrado; capa a cores, em papol couchê, desenhe?
da por Òtáimo Araújo - Crt 60,00.

Atendemos pelo Serviço de Rrrwtibolso Postai
Pedidos à

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
R. -Itian Pablo Duarte, 50 — Sob.

0 CAMARADA
Madeiras eenradM e aparelhadas — Materials para cons-
trueáo em seral — Preços nunca vistos que so «O CA-

UARADAiTpode faner - Rua Maria Teixeira), o* 48 —
Osvaldo Crus

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LTDA.

Sede: Av. Presidente Vargas n. 992
CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Ordinária
Convido os senhores cooperados a comparece»

rem à Assembléia Geral Ordinária, em primeira con-
vocação para o dia 18 do corrente, às 18 horas, em
segunda convocação para o dia 22 do corrente, as
18 horas, e em terceira e última convocação para o
dia 27 do corrente, as 18 horas, na sede da Coope-
ratlva à Avenida Presidente Vargas n. 992, para de-
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
Leitura e aprovação da ata anterior;
aprovação do Balanço e Contas, referente ao
exercido de 1Ô56;
eleiç&o do Conselho da A4mlnlstrâoAo a do
Conselho Flscall
mt«rftsses gerais.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1957
HENRIQUE SILVEIRA

Presidente
j*»»»»*»»»»*»»»»»»*^w»»y»«»*»»»<»i*t«*i»^^
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A SITUAÇÃO DOS TRABALHADORES NO I» ANO
DE G0VIRN0 JUSCELINO KUBITSCHEK

As finalidades do movimento sindical brasileiro
ANTENOR MARQUES — Marceneiro

A 
SITUAÇÃO dos trabalhadores no D P , a exemplo do
que ocorre nos Estados, se caracteriza por uma agrava-

çâo constante nas condições de vida e de trabalho e por uma
instabilidade permanente no valor real dos salários conquis-
tados. As lutas dos trabalhadores, através de seus sindicatos
ou associações profissionais, contra esto estado de cousas vem
se afirmando, cada vez mais, como um movimento verdadeira-
mente patriótico, esclarecedor, mobilizador o unificador dos
trabalhadores e de suas organizações sindicais, bem como, das
demais classes e camadas da população que também sofrem
as consquênclas da mesma situação.

As experiências das lutas por aumento de salários e do
salário mínimo, contra a carestia de vida, contra o desemprego
e a dispensa em massa, pela previdência social, etc, vêm tra-
zendo através dos tempos a nós, trabalhadores, e particular-
mente, aos dirigentes sindicais, uma compreensão mais clara
das finalidades do movimento sindical brasileiro: a compreensão
de que as memoráveis lutas dos trabalhadores têm sido, mas
nâo devem ser dirigidas somente contra os efeitos, mas tam-
bém, necessariamente,' contra as suas causas.

Entre as profundas causas que germinam a carestia per-
manente, a desvalorização constante dos salários, a dispensa
em massa, como vem acontecendo no setor têxtil, por exemplo,
a fuga de nossos irmãos camponeses, do campo para a cidade,
etc, podemos considerar as sní»tii"*',<"

Em teses: ,-.
1»  As relações econômicas e poatleas entre o Brasil e

os Estados Unidos têm se processado, até hoje, nao & base da
Inialdade de Interesses e do respeito mútuo entre as nações,
e sim subordinadas aos Interesses Imperlallstas dos trustes
e monopólios daqueles pais. Fornecer-nos^ «maquinaria e
empréstimos financeiros», para o necessário desenvolvi-
mento industrial do pais, se lhes entregarmos a exploração do
nosso petróleo e de todos os minerais estratégicos, e ainda, Be
consentirmos na Instalação de bases militares, suas, em nosso
território. Como Fernando de Noronha, por exemplo.

A aç&o nefaBta dos trusteB e monopólios norte-americanos
nos principais ramos da economia nacional e no comércio de
exportação e importação, faz desviar para os Estados Unidos,
aquela parte da nossa produção global que seria destinada ao
progresso da nação e consequentemente ao bem-estar do povo.
Dal a desvalorização do cruzeiro em beneficio do dólar, o atraso
econômico do pais e a inflação. Dal a Injustificável pobreza
de um povo dono de uma riqueza imensa.

2* —¦ Do sistema arcaico e colonial (para usar uma expres-
são do Senador Lourival Fontes) predominante ainda no campo,
e de certas facilidades condenáveis, existentes em alguns apa-
relhos do Estado, a burguesia comerciante se aproveita para
reinar, ditando e especulando à vontade... No campo, fazendo
uma agiotagem monstruosa, por melo da chamada .assistência
bancária», principalmente aos pequenos e médios fazendeiros.
Nas cidades, fazendo o fornecimento dos gêneros alimentícios,
transportes, moradias, etc, quase que sem nenhum controle
do Estado. Pelo contrário, até mesmo servindo-se desses apa-
relhos estatais, com rara exceção, COFAP, Departamentos de
concessões, etc. para seus interesses particulares e obtenções
de lucros extraordinários. Dai a falsa carência, às vezes, de
certas utilidades e a faoilidade como conseguem a elevação
constantes dos seus preços. •

«-Ootiolul MrouiMé)

vação das contas do ano de
19Õ6, com a respectiva apro-
vação do Conselho Fiscal.

MOTORISTAS
No Sindicato dos Conduto-

ren de Veículos Rodoviários
e Anexos, dos motoristas da
«Cruzeiro», para votação por
escrutínio secreto da propôs-
ta de aumento de salários,
hoje, às 18 horas.

FUNCIONALISMO
A União Metropolitana dos

Servidores Públicos Civis do
Brasil realizará uma grande
assembléia, no próximo dia i5,-
às 18,30 horas, na ABI. Assuii-
to: plano de classificação de
cargos.

ELEIÇÕES
No Sindicato dos Vendedo-

res Ambulantes, nos dia». 18,
19 e 20 de março ríóximo,
para renovação da Diretoria-e
Conselho Fiscal.

1'KATKJUS K ABRAIS
No Sindicato Nacional rios

Práticos o Arrais. no dis 18.
próximo para escolha de dlre-

toria e conselho riscai c ie-
rentantes Junto à Federação^

MOTORISTA» •lARITi.WI-)
No Sindicato >1os Motoristas

o Condutores da Marirha Melf"
cante, no dia 28 próximo, pá:,
ra escolha de diretoria, con
selho fiscal e representantes-
junto à Federação, "¦ ração,

SimL Nacional dos Aeroviários
EDITAL DE «o0NVOCAÇÃO

Ficam, pelo presente convocados todos os asso-
ciados do Sindicato Nacional dosAeroviários para a
Assembléia Geral ExjraoKlináriãr-a realizar-se no
dia 14-2-57, em sua sede social^tta a Avenida Pre-
sidente Wilson, númerÃ^ul---»^»?.- andar, às 17,30
horas em primeira convocação,-e com número legal
e às 18,30 horas, em sej^eSa-convocação, com qual-
quer número, para traterdarseguinte

ORDEM?BaDIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior; " "._"."""""'. ';.. ..'
b) apresentação, pela diretoriay discussão e apro-

vação do projeto drregÇuto(|llto para institui-
ção do Auxílio Funeral (e»nf^deterranação da
assembléia de 22-lÍ-B8);;.",'.'*7

c) esclarecimentos sôbre o andamentodQs entendi-
mentos para obtenção de empréstimo hipoteca-
rio na Caixa Econômica Federal;

d) esclarecimentos sôbre;' as_demarches sustenta-
das com a Cruzeiro-do Siil para solução do ca-
so da associada Eronilde Moreira, candidata ao
próximo pleito eleitoral sindical;

e) exposição sôbre o adicional" de periculosidade
para os trabalhadores que exercem funções em
locais de Inflamávels. ;.

Rio de Janeiro,-li'."às fevereiro de 1957
JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES

Presidente
NOTA: Solicita-se o compftfeciíriento do maior nú-

mero possível de associados para ns decisões
dessa assembléia ivflif4r.érji o pensamento geral
dos trabalhadores aeroviários.

lâ.l

l

I
CONTABILISTAS

No Sindicato dos Coiunbills.
tan do-Rio de Janeiro- nus dias
•18,-19, 20, 21, 22 e23
próximos para renovação do
dlrotpria o conselho fiscal.

RADIOTKUilGRAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, no dia 1 dt> abril
próximo, para hsi-iIIiíi de i'ire-
toria, conselho fiscal e repre»
sentantes junto à Federação.

ção.
AEItOVIAKKlS

No Sindicato Nacional dos
Aeroviários, nos dias 23, 2G a
27 próximo para escolha de dl*

retoria e conselho fiscal.
.. TELEFONISTAS

... .No Sindicato dos Trabalha-
• - dores em Empresas Tclefôni.

cas do Rio de Janeiro, no dia
22 de março próximo, para

• renovação de diretoria e conse-
-lho fiscal. ." CARREGADORES

No Sindicato dos Trabalha-
dores e Carregadores do Ba»
gagens dos Aeroportos do Hio-de Janeiro no dia 2G próximo,
para escolha da diretoria e con-
selho fiscal.

FOGUISTAS"NO Sindicato Nacional dos Fo-
ÊUistas da Marinha Mercante,

.uos,dias-22 de fevereiro a 8 da
-março-próximo, para escolha
aa- diretoria, oonisolho fiscal a'7èjjresènta'ntoa 

juntu a Federa-"jção.,.._. :

- ESTIVA DE MINÉRIOS
-No "Sindicato dos Trabalha»

florescem' Estiva de Minérios".Qo Rio de Janeiro, hoje dia
10 para escolha de diretoria
e conselho fiscal, bem 'orno

¦representantes junto à Fede»

r V r li II A n A fl Desânimo; Anotaria, fobias.
NhKVUSflV InsOnia. irritabilidade. Ner11 U 11 w VüVU wtismo: Sentimentos de in

terioridaae e insegurança. Idéia» de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldade» texuai» no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO D08 DISTÚRBIOS NEURÓ
TICOB.

Dr. d. Grabois
•demoro do "8oci»iif
Ior the Peyoliologi-
•Ml Study of Social
Issues" - O. fl. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
<HJA ÁLVARO ALVM, 21 -

18.* ANDAR — TEL.! 52-304G
• "lu U » 1* &. íB. Olftrlanii-ntn.
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24 Anos de Lutas em Proi da Juventude de Lucas
Temporal no Mo 6. do Sul Hoje: China Pela Televisão

A CHINA PELA TELEVISÃO

1
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BRIGA ENTRE ELISABETH E 0 DUQUE?

Vão Encontrar se cm Lisboa
os Soberanos da Inglaterra

Deiíaiendo-se os rumores sobre um deaen-
lendimento

A Imprensa hrllânlca dedicou o.,i,-„, rrnmUe wpa„, ,,•*» suas edições ao pimslvil desentendimento entro a liai.nha Ellsabctn II o o Duque do Mlmlm wHv\Cio 
' 

mInsistência noa ú limos «lias pel. lmpron»2 nÔríftffiSOs jornais da Inglaterra. mW..,<I<> Informam oV ff£tramas, quallfliain tais Insinuações de ridículas choraiído mesmo a dedicar editoriais ao lema, como ao fosso «nmquesWp do magna ImportAnrla, com., o fos o «ManehtX?
Swffl*' 

"iT"11- ,,á.°» ««"«HdHlas «lially M rror, „»ally Herald» pedem a volta Imediata do Duntií, afirmando oi euma declaração do Palácio de Binklngliain eneaumnúoa^fatos, devia sor publicada ha mais (empo.Unapíow Tan.
çlul 

o «Da ly Herald», quo o serviço de InfomiaçnoV 
"ín 

rilado precisa ser modernliado. »»«Hrw» im ra.
. . . „,, INTERESSE

.„_. ralrihaEIlsabclh, após uma separação dn 4 meses d...vera emontrarso com seu esposo decifro do aliruns dhu Já

«.M™».^ SST^ ,CrMC0 «»»«"«»«nente, Menlo-ao afirmar que nao so fala em outra coisa no pais (IT)

Rosa Conheceu Raimundo; Foi
Obra de um Momento Amar

ontem i» JiiNtiça
¦ ii 

R

- ?tc,'inh.a S?-1,,(fo,o) npresentaríl na noite de ho|c, peloCtasl 13 da 1 V-Rio. um interessante programa sobre o China,Inspirado pelo livro "China sem Muralhas", dc autoria de Tu-rema Finnmour c que acaba de ser lançado com -ucesso. Emseu proflrama, a renomada artista brasileira apresentará discosde operas e canções populares, vistas de regiões, roupas típicas,ob|etos de arte. enfim, tudo quanto de Interessante possui atjrande república asiática. Durante o proflrama. das 19 ti, 1930noras. Stcllnha Eçjg apresentará alflumas canções populareschinesas, aprendidas quando da passagem da ópera de Pequimpor nosso pais.

O pitoresco caso de
A poiHiKUOua, Itoaa aullher-

min» .1.. Kroltas propo», umaiteíla i.r.liiiílilu d» il-wjulte con.Ha IIiiIiihiiiiI.i Jtuqua ila Mel-Io, iiiiii-iiim.,, brasileiro, qu»»m Ulu. il.'i.'iiil.ar.'nnit.i emLisboa, veiu a conheça-la, pro.pondo qu» «„ camnuism porprocuração, o quo foi feito, He*..ii.-.i.li. n ca«amento, o imirlu-
mo partiu • ficaram ambo»trocando corroaponilOncla amo.'"Ni, ato qua ltow velo ao Ura-»ll ft procura do loho marítimo,• «ft entllo descobriu que.,... Apreciando o pedido de d»a.quito feito por Itosa, • au in.«-mo tempo a deslatonola pro*lioiila ainda por esta. o Jul-Crtstovam Hrelner, titular da-.' Vara d» Pamnia, deu on-tom o «cirulnto • pltoreseo de»-

paahoi"O ca»o de*U» auto» « »|n-Kiilur e tem aquele sabor J4«notado em outro» de velhoromanco marítima A reque.rent» vivia »m Lisboa quando

hLluir^V ur*u' •"diurnoi'itt«llelro. Conhecer • amareomo dliae o ii.wtn a 0hra daum momento. Depol» « partida• * correspundoncla. Guam,,,,.
Í2.,POLpm5,"*,u:*0 *• Wte doreu. «A irÍH untw ,1-pnl» v.nia autora au encontro do ma*rido o aqui m rte„ a r,wtaca-da trl«l» realidade, Oanar»-'»»mal, com um «brio, W nao sa.bondo dol... «onAo que 6 mnrl-

JUrio. pediu B cltacAo por ,„,.
níi' „-V"*' ',l,e cu"«l'lera Mm.pre ptrlrao e-«o K-nHro „, 0|.«ação vlitn quo „ ré„ q mmrfm
fímoi «•«•," QUt a Intentada
&,JL,2£brtm a ""«l^ncla, In.rormando mi emprei-idora pe-r* que traluüha ou trabalha-ra. Diante deace «hnpl»» ob».taoulo. fAolImente rnml-il-e| oa•up»r*T«|, d.-4«te a m,ot» .
P*à*> «le-oluc*-. de documento»,
-"aoa-ee-lhe a vontade pai»Q«a poaaa, tal-*»-, b-4er às
Pertae de otrere Jahto".

OKI

/

Grandiosa Homenagem
a Santos Dumont

Espera-se que côrcn de 400
aviões, pertencentes ao Bra-
sil, Argentina, Chile, Para-
gual, Peru o Equador, par-tfcipem da grande revoa-
da a realizar-se em homena-
gem a Santos Dumont, de 20
a 25 de março vindouro, emPunta Del Este, no Uruguai.
_ As Inscrições para a gran-alosa realização serão aber-tas amanhã no Campo deMarte na capital paulista,devendo encerrar-se no pró-«irno dia 23

i Preço da Gasolina Tipo
rB" no Distrito Federal

O Conselho Nacional doPetróleo aprovou, em sua úl-tima reunião, fixar em Cr$8,24 por litro, o preço de ven-
da ao consumidor, nos pos-
tos revendedores do Distrito
Federal, da gasolina de au-
tomovel, tipo B, de produção
das refinarias de Capuava e
Presidente Bernardes. A
respectiva portaria foi pu-blicada no «Diário Oficial» de
31 de janeiro último.

Uma ponta de cigarro seria a causa do sinisg"t0LdenÍr° da madrugada fc Bombei?oSDoze barracões arderam em »»-'- - -
chama» no Morro de SantaMorta, em Botafogo, na ma

MM Si MARTA
orugada do ontem. As famt-lln» residente» nos casebre» si.nlstrados perderam tudo queposuiam: roupas, môvols, uten-slllos domésticos, etc. O IncOn-dlo, segundo declarações dosmoradores da favela, tevo lnl-cio As 4,30 horas no barracode número 33,

AMEAÇA
O fogo, em poucos minutos,em virtude do material de fa-cll combustão, transformou do-zo barracos num montlo decinzas. As chamas favorecidas

pelo vento ameaçavam alastrar-so por tOda a favela, sô nüoacontecendo Isso cm virtude dapronta ação dos bombeiros do

POsto do Humaita quo imo.
jllatamonte compareceram ao

A CAUSA
Ao quo tudo indica, as cau-eas do Incêndio teria sido umaPonta do clgurro deixada noInterior do barraco de númo-ro 33, pertencente a Zalra RI-oelro. Conformo declarações

prestadas ti IMPRENSA PO-PLLAR por moradores do bar-racos Juntos aos sinistros, ZaI-ra Ribeiro atô altas horas da

tro 'tf Desabrigo *# Duas vitimas ft Fogo etam uma catástrofe ft Abertura de inquérito
noite cncontrriv.i-uA -.irt,„.i..... *. •*noite encontrava-se alcooliza-da perturbando a tranquillda-do, sendo facll quo esta, naquC.Io citado, deixasse uma pontaae cigarro acesa no barraco.Zalra Ribeiro o seu flllio Car-los Alberto foram as únicasvitimas do Incêndio, sofrendoambos pequenas queimaduras.

SOLIDARIEDADE
As famílias que tiveram seusbaracos tragados pelas chama»foram acolhidos por moradoresvizinhos.

^OVERÃOjOS ESTUDANTES: ~

Com/aos em Frente à Câmara
rara Ressoar no Legislativo

Várias medidas adotadas em defesa dos concursados * Prosseeuea campanha de moralização encetada pela UNE ^
|ma comissão de estu-

v dantes deverá visitar osLegislativos federal emunl-topai, com o objetivo de en-trar em confato com os di-versos lideres de bancadas

* r.-,,Wi0FESS0R MA-ClfcL PINHEIBO foi
I • tfe nlfen,I,osliul0 no car«°•e Chefe do Serviço de Di-TOlgaçuo da PDFRadio Ro2S? f'T- Loff0 S. o«ovo chefe do SD esteve naH«la de Imprensa, convidan-

í «s jornalisfas para o ato«e transmissão de posse, arealizar-se hoje, -,s in horas"aa sede daquele Serviço.
it- UM VIOLENTO INCÊN-
Pal.. 

DIP destruiu ontem oPalácio dos Condes de Car-«Ide, em Lisboa, devorandowlcçõe^ de Quadros S
tec» 

' 
n 

ém, 
?e, valiosa bib«o-teca O edifício, imponente

construção do século XIII¦-¦ toi.quasi- inteiramente des'
;, truido pelas chamas (FP)

+ 
O SR. PIEBKE BUAN,

presidente do Conselho Mu-
v "oontra no Rio, foi recebido
I %L£u êücia esPeclal p«ioprefeito Negrão de Lima,wm quem manteve demora• palestra. O visitante de-,Jro°-8e encantado com a cl-

^ELISABETH TATíXOR
áa,-kJS ...««sportada ontemoa ambulância para o Hosp.
£.Minha.tan- l0Ê° após che-
gu- 

do México. A jovem
. J"1,2 fôr?. operada da ruturaOe um disco da coluna ver-

K2L -m dezembro último,¦«recendo que houve um re*««cesso na ferida. (FP)
ÜT AT* O FIM DO COR-RENTE MÊS, 35 cida-«» do interior paulista es-•wao assistindo normalmen-
9» aos programas de telévi-¦o, ora restritos fi capital e•JWCÔncias. Algumas cida-

J16? •nlneiras, como B. HorlaVrte, serão também benefl-
«»-«as com as Instalações a

•""* HSSO??*3 em s- pauIo,
VOLTARAM A DELE

GACIA DO 1» DP os•«tos relativos ao assalto da««piacara do Céu», que ha-¦jam sido distribuídos à 12a,Vara Criminal O delegado
Cícero Brasileiro de Mello¦Inda vai concluir as dlligên
das.
<**•* A BBC INICIARA A 16

do corrento uma série
*B palestras para o Brasil,

awbre o cinema na Grã-
^Bretanha. O programa será
(VaNnitldo às 20,55 (hora do

?) o é organizado pelo bm-
Gatloa CoürfnL..*aBa*Bffa^aa»av'] '* r—i *»?, iiarM.'1

daquelas Casas, para obter oseu apoio à campanha demoralização dos concursos
públicos, ora encetada pela

Na oportunidade, os diri-
gentes estudantis comunica-
rão a realização de comícios
nas escadarias daquelas as-sembléias legislativas, dando cumprimento assim àsresoluções adotadas na últi-ma reunião da Comissão
Pro-Moralização dos Con-cursos públicos, da . UNE.

PROTESTO

Os estudantes, que decidi-ram convocar nova reunião
para quinta-feira, quandofixarão as datas dos comi-cios, debaterem em sua úl-
tima assembléia as medidas
a adotar neste movimento
que vum encetando, paten-teando na ocasião os seus
protestos contra o sr. PaivaMuniz, presidente do IPASE.
O responsável por essa au-tarquia está protelando ocumprimento da promessafeita de viva voz aos estu-dantes, segundo a qual exo-nerana imediatamente osinterinos, nomeando os con-cursados.

DENUNCIA

Por outro lado, os estu-dantes vão pleitear uma au-audiência com o sr. João-Guilherme de Aragão, diie-
tor do.DASP, para transmi-
tlr a denúncia recebida em

relação ao concurso paraInspetor de Trabalho, cuja
prorrogação do prazo de va-iidade está motivando séria
resistência dos ex-interlnoa.
Ao mesmo tempo, os estu-dantes levantarão diante dodiretor do DASP a questãodos concursados não no-meados, pedindo garantia de
prorrogação da validade dosconcursos por mais um ano,no mínimo.

Violento Temporal
Abala o Rio Grande
Várias casas foram destro-

çadas por um violento tempo-ral que se abateu sobre a ei-
dade de Encantado, segundo
anunciam notícias proceden-tes da capital gaúcha. Atem-
pestade, além de arrastar
por mais 100 metros uma ca-
sa, com oito pessoas em seu
interior, arrancou ainda vá-Has árvores. Em consequén-
cia da calamidade, que mo-
bilizou em uxilo ás
vítimas ttda a população lo-
cal, morreram quatro pes-soas: duas crianças e um
casal de velhos.

O comissário do 3." DisUrtoPolicial compareceu ao local,tomando medtdaa para o com- I
pareclmento da perícia o aabertura de um inquérito pa-ra apurar as verdadeiras cau-
«a» do sinistro.

V^^^^^ ' -¦-, ^Bf^íl^HRH HW^^:? v':'V aããar JL ^1 *aaaaaaw' •-'^>

UNIDOS 0A CAPELA:

As fotos acima nos mostram primeiramente, um grupo dc ritmistas
da Azul e Branco, de Lucas, animando a batucada ("balança a ro-
seira") para a festa carnaualcsca de domingo. Em baixo vemor a
Ala de Compositores" do Capela, no momento em que lazm seu-

ensaios par» o desfile do carnaval qi»> 4i- aproxima.

24 Anos de Luta e de Glórias
Em Prol da Mocidade de Lucas

Uma grande escola a serviço do samba — Como é o reduto dos alvi--celestes — «Bomba», do dono da bola

ao reporfer 5Õfcre a dolorosa ocorrência 
e"araCoes

¦parada de Lucas, o subúr-
V bio da zona da Leopoldl-
na, esteve em grande movi-
mentação durante as grandio-sas festividades promovidas
pelos «batuqueiros> do famo-
so «Unidos da Capela», queofereceram aos sambistas em
geral e á «gente bem» uma
suculenta feijoada, seguida deuma maravilhosa exibição do«partido alto».

Ao ato, compareceram di-
versas co-irmãs e personalkla-des, tais como Imprério Ser-viço, cultural e esportivo da
Aprendizes de Lucas, além
da crônica especializada.
UM POUCO DE HISTÓRIA

O Grêmio Recreativo Es-cola de Samba- Unidos da
Capela é uma das poucasagremiações que cumprem
fielmente a finalidade de
seus idealizadores. Fundado

a 15 de janeiro de 1933, t»m
portanto 24 anos de existên-
cia, toda ela dedicada à lu.
ta pelo desenvolvimento ei-
viço, culltural e esortivo da
juventude leopoldinense. Seus
ihiciadores foram um pugilo
de apaixonado pelo ritmo
popular brasileiro — o sam-

K PE " PASSAGEIROS;
CHEGAM II TRANSPORTAR ATE' 16 i

ba, entre os quais se desta-
caram os nomes de Deortan
ga Alves Campos, Jorge Téo-
doro de Souza e Alberto de
Souza Carvalho.

ESPORTE E SAMBA
Os «batuqueiros» da azul--e-branco da Rua Itapava

têm suas atividades dividi-
das em três setores distin-
tos, que o colocam em planoelevado dentre os demais co--irmãos do bairro e da me-
trópole. No cenário do sam-
ba já é sobejamente conheci-
da sua participação nos
desfiles organizados pelaAssociação das Escolas de
Samba do Brasil, pois em
1950 laureou-se campeã na
Praça Onze. No setor rio
esporte os alvi-celestes tam-
bem são bambas: a firme
oreintação do abnegado Clau-
dlonor Bossa os tem levado
à conquista de grandes viu,,
rias.

CULTURA

De todo- os setores de suas
atividades ressalta-se como
um dos mais importantes
para os «capelenses» o de- '
partamento cultural, onde os 

'
os associados (filhos dos mo.
radores da localidade) dis-
põem de um modesto mas
muito eficiente curso de ai-
fabetização onde os garotosde Lucas aprendem as pri-meiras letras, graças à dedi-
cação da professora Odete
Correia.

UM QUARTETO
«COBRAS»

Du

qNTEM, no ônibus da Via-" 
ção Duque de Caxias queparte do vizinho município

às 6,10 horas com destino aPraça Mauá, foram conta-
dos 86 passageiros, quando
o mesmo passava pela «bar-
reira» de Vigário Geral. A
capacidade do carro é de 39
passageiros sentados e 19 em
pé, havendo, entretanto, to-
lerância 'para 

conduzir, no

NOVAS HOMENAGENS AOS ATLETAS
as últit O^fS^^^Sii^^^ r *('ek '<"""'<*» ^'MéWour'ne, durante
reputação esportiva somWcTfol^uo1§S% "° Z&&&* Esportes de Moscou, a
05 sífefas. sustentando a, bandeiraldasdutts^0Zl''0mínaBCm dc set,s companheiros, quandoURSS, sentiram a mesma 

^0$^^^^^^^^ 
~ *

máximo, 30 passageiros semacomodação. Mas havia 47
que somados aos 39 sentados
perfazem o absurdo total de86 passageiros comprimidos
como sardinha em lata.

A informação nos íoi pres-tada pieio nosso correspon-
dente em Caxias, 0 operário
Teixeira, que viaja diária-
mente naqueles coletivos.

NAO É NOVIDADE
O fato, porém, não é novi-

dade. O que aconteceu ontem
é a coisa mais banal e corri-
queira. O Duque de Caxias--Praça Mauá só viaja super-
lotado. Entende-se por super-
lotado quando 0 último pas-sageiro a entrar no carro nao
deixa espaço nem para pen-samento — o que transfor-
ma o ônibus em um imenso
comprimido humano motorl-
zado sobre 4 rodas.

A FISCALIZAÇÃO
Os <¦. cosme-dámiãò» da

«barreira» de Vigário Geral,
táo zelosos e rigorosos na
fiscalização das outras em-
presas e dos autolotações,
onde chegam a inspecionar
debaixo das cadeiras paraver se h passageiros «con-
trabandeados», fazem «vista
grossa» com os carros da Via-
ç30 Duque de Caxias e che-
gam mesmo a virar as cos-
tas, para não ver quando
eles passam-

Por acaso a garagem da
ViacSo Duque de Caxias íi-
ca bem atrás do posto defls-
calizaçao, dal a suspeita de
que os donos da empresa
consequiram «convencer» os
«cosme-damlSo» a tomar ca-
fé toda vez que passa um
ônibus superlotado. Porque
antigamente os soldados da
Policia Militar multavam a
empresa, por excesso de lo-**N3*o, urn An.***-» mo»m*w

mente.
O PREÇO DA PASSAGEM

Pelos seus «magníficos*
serviços, pelo «conforto» que
proporciona aos seus passa-
geiros, a Viação Duque de
Caxias, que até dezembro
cobrava 5,80, a partir d0 Na-
tal passou a exigir 7,00 (pre-

sente?) de l«de fevereiro pa-
ra cã a passagem já esta
custando 9 cruzeiros, como
nas demais empresas que li-
gam Caxias ao Rio .

A reportagem (aliás muito
beiri recebida no terreiro da
«Capelas) constatou, com
grande evidência, que os
«capelenses» têm como ver-
dadeiro esteio um quartetede «cobras»: Deortange, J.
Otaviano, Jorge Souza o Al-
berto de Carvalho. J. Otávio-
no, o ppoular «Bamba», des.
taca-se como um autêntico
«gcntleman».

A DIRETORIA
Os destinos do azul e ban-

co de Lucas estão entregues

aos seguintes sambistas: pie
sitlente: Deortange Alves." vi-
ce-presidente: José Otaviano
Mártires («Bamba»); 1* secré
târio: Abílio S. Jonas; 2J se-
cretário: Jorge T. Souza
tesoureiro: Alberto Souza
Carvalho; procurador: Ar.!';.
nio Souza Gomes; 1« diroio,-•social: Francisco Souza Go
mes; 2' diretor-social: Joei
Pereira Mesquita; diretor do
esportes: Claudionor Beisa;

I Conselho Fiscal: Eduardo A
J sunção, Adriano Ribairo e
j Edgar França; e represmuan
I te na AESB: Luiz Nepomu-
I 'wio Viana.

HOMENAGEM ,'
IMPRENSA

Quando a reportagem $r
preparava para dei>.ar aqui'
Ia elegre rapaziada, foi su-
preendida por uma homena-
gem, sugerida por VValter
Damaseeno, juntamente com
a .íAla dos Compositores:,
através da apresentação de
uma linda melodia, verdadei-
ra conclamação a todos os
capelerises. Ei-la:

ATENDA AO APELO
DA ESCOLA

autor: VValter Coringft

. I
Você que é sambista cape

[lensel
Ouça com atenção
Você babe que o Capela
E' rico de tradição
De agora em diante
Guarde bem na memória
De todo o seu esforço
Como se só de você
Dependesse a vitória

II
Alas agora a coiua vai
O capela conta com vocí
Guarde bem na memória
Dè todo o seu esíórço
Como se só de você
Dependesse a vitoria.

Após essa sincera homena-
gem retirámp-nós, certos de.
que encontramos grandesamigos entre os «batuquei,
ros» do Unidos da Capela.

+ OPERAÇÃO
COPACABANA

it ATENDER AO
PÚBLICO

ir REGIME DE
EQUIDADE

Continua sendo vivamente discutida a Operação CopacabanaO publico da zona sul está procurando formar sua opinião, atravésdo debate cm que se defrontam interesses cm choque. Motoristasc propriefárioji r/c /orarão se destacam nessa batalha para ganhara simpatia do carioca das praias c da Lagoa. Você que achaamigo leitor? Sente-se devidamente informado?
Que alegum oh motoristas -

proprietários do lotação? Con-
slderam-se sob a ameaça da
formação do uni trusto do
transportes urbanos. As gran-des empresas do ônibus esta-
riam promovendo a centraliza-
çüo, que redundaria em pre-
Juízo dos concessionários indl-
viduals e do público. E que
plelteam contra o atual planoda Operação Copacabana? A
manutenção das linhas até ho-
je concedida» com ponto Inicial
na. Estrada de Ferro. Argu-
mentam que a retirada dos lo-taçBes daquele ponto deixa aaempresas de Ônibus em situa-
çSo privilegiada. E, mais ain-da, que a (rrundo massa emtransito do Norte para o Sul.

e vice-versa ira ser prejudica-
da, pois nao terá como escoar-

se rapidamente, se «pena»

d« praça Teo-ônibus partirem
filo Ottoni.

Nflo admita a comissão no-meada pelo diretor de Conoes-sOes da PDBf a menor altera-
Terá o prefeito Negrão de

çüo no quo chama "as dlre-trizes" da Operação Copaca-bana. Assim sendo não da bo-Ia para as reclamações daqué-les interessados. Os ténicosmunicipais simplificam o pro-blema, opinando que todos que-
rem o "íilét mlgnoo" da Unha
Leblon-Betrada dp JAirro. PV-
oeu-m-ee em copa. In-*mrv«t* *.
«•«¦ateeío» » apelo». Essa dn-»-
M. nAo noe pareee jaeta.

do-lhe alteraç^uen^J^^'^J^^''^asin.asri üííiSSsSSr^
dm faTc úr- s5? £^ abt ate
interesse do ptiblico. n**otm CO-*t-a-o-aW *»
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